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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

[QUE POMADA USA? | |Máquinas de escrever Royal 
AOS MELHORES PRÉÊÉÇOS DO MERCADO 

Tanto a prestações com bonus pela lotaria 
como a pronto com os máximos descontos 

Qualquer certamente; eis o mal! 

SE QUEREIS VOSSOS SAPATOS S : 
ã ms consultar 

LIMPODS E BRILHANTES, o AGENTE GERAL da 

CabrDAL DOS MESMOS Não VANIA eae mer a ts York 
APARECERÁ CORTADO ALGUM (Á 

Rua da Assunção, 42, 2.º-D. Telefone 2 9443 
Í 

Aceitam-se máquinas velhas em pagamentos 

TEMPO DEPOIS, EXIJA SEMPRE |, 

FAZEM-SE REPARAÇÕES 
AD VOSSO LORNZCOCLDOR 

OU ENGRAXADOR A POMADA 

Chapelaria Júlio Cesar dos Santos & C*| IF ASSIO, L." 
Motores industriais .«Crossley», a oleos e a gaz 

i Sucessor: H. BRANCO Y. BARROS pobre, terrestres e maritimos. LOCOMOVEisS e Cami- 

nheiras «Clayton». — Tra Ctores .Oliver-Hart-Parr» 

Sempre as últimas creaçõoões em chapeus e «Allis-Chalmers-Monarch» a petroleo e a oleos, de rodas ou de 

de Feltro & Mescla. is oe Bonets para O contínuo. — Camions «Condor» a 0leo8. “— Cor- 

chauffeur, Exercito, Marinha e Sport, reias de transmissão .«Goodrich», para todas as 

industrias. — Debulhadoras «Clayton» e «Ajuría»r. — 

(O, LARGO DO CORPO SANTO, 12 Maquinas agricolas e productos para a Agricultura. — 

É. RUA BERNARDINO COSTA, 6 Maquinas à vapor «Wolf» 
- At faço ÍNDA spo ça ASREPROT: ” 

— Praça da erdade, 5 o 

TELEFONE 22209 BEJA Largo de Feira 

CO Ea TENNESSEE O agree ONA SUA SAC A TOMBA ADO 

NM A & E S TT Il OC | 
f MARCA REGISTADA ; Aprecia BOM CAFÉ? 

Tinta cinzenta metálica para pontes e costados de navios RA E DRA UT ERRA 
e ridas É À Puro ou com mistura 

| [= | x LJ INR Ni MN EX. «NÉLITO» é sempre 

MARCA REGISTADA um CAFÉ que se inipõe 
Verniz preto para chassis e construções metálicas 

ALVAIADES E ESMALTES 
VISITE À 

[PP ORTUGSAL)|C1sa NÉLITO MARCA REGISTADA Esq 
E TODOS OS ARTIGOS DA SUA INDUSTRIA 

Consultas a: F. MARTINS, 1.º 
COMERCIANTES (Em frente da Praça da Figueira) 

O mais completo sortido de SECAS 

289-Rua dos Correeiros-29! 

SER E PRODUTOS QUÍMICOS â : 
210, Rua de S. Paulo, 21 2-LISBOA-— Telefone 26083 Tel. 29.562 LISBOA : 

AHutemeobilistas| | Tomb hm ef WE 
A primeira garagem ao entrar em Lisboa é a Armazens de madeiras e Fábricas Macânicas de Sarração 

: GARAGEM ESTRELA DO NORTE PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 

ã DO BOTAO, CAXARIAS -E CARRIÇO 

Campo 28 de Maio (Campo Grande) 11 a 19-D |, CAIXOTARIA : 
ESOA TELEFONE 44569 DOCA DE ALCANTARA: 

Ahi encontrareis tudo quanto vos é necessário para o * A ' 
Vosso carro, incluindo toda a espécie de reparações: -sS Bo 

Séde para ondê deve ser dírigida tôda à correspondência: 

Mecanica, Bata-Chapa, Carpintaria, Pintura e Electrecista HAIA DO RIBATEJO - PORTUGAL 
SOCIEDADE NACIONAL DE GARAGENS LIMITADA Telegramas: TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo |. 

Lttnhos ma 
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INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO 

em 
ÁAARAV 

TAQUEÓMETROS 
ALIDADES 

BINÓCULOS 

Vendas a retalho 
em tôdas as casas 

da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA 

Rua dos Fanqueiros, 15, 2º 

PESDAL TOS 

A MorsesNegcinento 1º 
LISBOA Telefone 24700 

ágquinas 
otores 
oinhos 
etais 

REPRESENTANTES DE: 

Winget Limited-Fochester 
(Inglaterra) 

Betoneiras, britadeiras, máquinas de blocos e elevadores 
: mecanicos para material «le construção 

Broderna Skoogs Motorfabrick — 
— Borlange 

(Suécia) 

Motores maritimos «Solo», a petróleo e a gasolina 

Maximilian Fuchs & C.º-Viena. 
(Austria) 

Moinhos de martelos, moinhos «Idea!-Triunfo», moinhos 
de bolas e dê discos. Instalações de moagem e trituração 

para qualquer produto 

Dobbertin & C.-Hamburgo 
(Alemanha) 

Zinco, Ferro, Aço, Cobre, Bronze, Latão, Alumínio, 
Chumbo, etc., em tubos, barras, chapas, arames, etc. 

companhia do Caminho 
de Ferro de Benguela 

CAPITAL ACÇÓES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 

CAPITALE OBRIG. — Esc. touro) 44. 105.0/0800 

SÉ DIE EM ERSA A 

LARGO DO QUINTELA, 3 

COMITE DE LONDRBS. 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1.347. Distância do Lobito à região mi- 
neira da Katanga: Quilómetros 1.800 

modulos OYARZI 
KELVINATOR- Fruecioscs tegróteisso e ter 
HOBART — Moinhos electricos para café e di- 

versas máquinas para o ramo 
de alimentação. 

BIZERBA — Balanças automáticas; 

TOLEDO — Básculas PRA AS 

já 

Concessionários exclusivos para Portugal: 

R. OYARZUN, L” 

STR UA DO M UNI SS 

Telef, 25822 Teleg. ROYUNARZ
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RG DUN EL 
DE NEW YORK 

Agência internacional de 

informações comerciais 

FUNDADA EM 1841 

TRENTO 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

, iva dos Fangueiros 
 SUCURSAL NO PORTO 

Venta dos AITados, 
é 

sec liedade LA ÉÓ MI AA Pa 

firma que instalou O 
maior número de kilowatts 

nas Centrais Eléctricas 
Portuguesas. — A firma 
que montou o maior nú- 

mero de turbinas a vapor 

eo AL PONTUAL e: 
U 

Representante Geral 
Para Portuga! e Colónias : 

ESCRITÓRIO TÉCNICO : 

Ria de Passos Manoel 191-2.º 

preenen—— 
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4 Adega Regional RR Colares | 
À FUNDADA EM CLIN 

Grémio de Viticultores 
Sede: COLARES-BANZÃO 

PotitaneecOLADESSITS 
o Telegramas: «Regional Colares» 

j 
: 

1 d 

Instituição oficial que labora em comum * 
as uvas características da região de * 
Colares, e que garante, com a sua direcção Er 

técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- : 
. . FÃ 

reza dos vinhos por essa forma fabricados. ". 
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«Não é de loucamáoba. nem dé lisonja, 

que tenho a satisfação de lhes afirmar 
que trouxe da vísita à vossa Adega a 

melhor impressão, sob todos os pontos 

de vista, moral, material e social e 
designadamente aquela relevante per- 
centagem de acção humanitária, que é 
a facêta altamente simpática da vossa 

: utilíssima organização». 
IA
DE
, 

RA
NA
 

(CASA. DO DOURO) 
e. . GRÉMIO DOS VINICULTORES 

DO CONCELHO DE ALIIO 

"Alijó, 27 de Janeiro de 1936 “ 

Pela Direcção SE. 

a) Manuel Carvalho de Mattos



MARECHAL GOMES DA COSTA 
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DOS 

CAMINHOS vDE FERRC 

COMÉRCIO E TRANSPORTES — ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA — OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS— ENGENHARIA - INDÚSTRIA E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

IA ão & : GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1888; -MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto 

PREMIADA NAS EXPC SIÇÕES 1897; - Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1934; -MEDALHAS DE BRONZE: Auvtuerpia, 1894 
RE ESQ ESLEVARADCO VARAS OLA AML VESES AOITO GU SRNSNENAC CANA TA, SETENTA 

S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-53.º— Madrid 

"Delegado no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados; 54 — Telefone 895 

SAUM A RECO 

Marechal Gomes da Costa-— À Conferência dos 

Transportes na África do Sul em 1936, pelo Coronel 

[| de Engº ALEXANDRE LOPES GALVÃO. — Ca- 

minhos de Ferro Coloniais. — Ecos 8 Comentários, 

por SABEL. — Engenheiro Fernando de Sousa. —Car- 

los d'Ornel'as. — Caminhos de Ferro. a. Linhas Es- 

trangeiras, — Os “nossos mortos, — Conferências. o 

Sociedade Nacional de Crítica: — Os antigos comba- 

tentes do Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro 

em Guimarãis. — Correio dos bastidores. — Caminhos 

de Fetro Portugueses. — Exposições. — Uma penho- 

rante oferta, — Crónica Internacional, por PLÍNIO 

BANHOS. — Parte Oficial. 

PO a 7 
ANO: XLIX | DE JUNHO 5 NúiMERO 1187 

[12
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FUNDADOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA 

DIRECIORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA >» 

CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

OCTÁVIO PEREIRA 
Eng.º ARMANDO FERREIRA 

REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
A DR. AUGUSTO “D'ESAGUY 
JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 

Dr. ALFREDO BROCHADO 
ANTÓNIO GUEDES 

"JOSÉ DA COSTA PINA 

EDITOR 

CARLOS D'ORNELLAS 

COLABORADORES 

General JOÃO D'ALMEIDA 
General RAUL ESTEVES 

Coronel CARLOS ROMA MACHADO 
Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 
Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 

Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 
Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 
Coronel de Eng.º ABEL URBANO 

Capitão HUMBERTO CRUZ 

Capitão BELMIKO VIEIRA FERNANDES 
Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES 

Espanha — EUGENI » DEL RINCON 
Pôrto — ALBEKTO MOUTINHO 

oo 

FEREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 
AVULSO 

PORTUGAL (semestre) 30$00 

ESTRANGEIRO (ano) Bei Ea 

FRANÇA EA SEE 
ÁFRICA IA OA SAS so 
Empregados ferroviários (tri- 
o 1 A) SOS EDER A AR AAA 10. 

Número avulsom. é à « va 2$50 

“Niítméros: alazadoss. . à 5800" 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

RUA DA HORTA SECA, 7, 1.º 

Telefone P B X 2.0158 

"DIRECÇÃO 2,7520 

GOMES DA COSTA 
OSGENERAL PRE INFANES 

DA REVOLUÇÃO DE 28 DE MAIO 

Saudar o Exército pelo movimento triunfante da 

revolução nacional de 28 de Maio é saudar o glorioso 

cabo de guerra Gomes da Costa, ante cujo cadáver 

nos curvamos reverentemente. 

Gomes da Costa, nosso antigo e saudoso amigo, 

foi calorosamente vitoriado mal empunhou a espada 

à luz do sol florido de Maio, entregando-se confiada- 

mente ao Exército. 

De então para cá, muitas evoluções sofreu a Re- 

volução, antes de se conformar nos moldes de 1933. 

Já là vão 11 anos! 

Que de esforços e de tenacidade dos homens que 

se irmanaram no mesmo pensamento de salvar a Pá- 

tria do cáos em que estava politicamente submersa; 

general Oscar Fragoso Carmona, chefe do Estado, e 

dr. Oliveira Salazar, Presidente do Conselho, Minis- 

tro das Finanças e da Guerra. 

O Exército, sempre com os olhos postos na vene- 

rável figura do seu marechal Gomes da Costa, venceu 

revoluções sucessivas; esmagou conjuras repetidas; 

desfez intrigas sem conta e conduziu a Revolução 

Nacional, sob a guarda das suas armas, até à votação 

da Constituição, às eleições do Presidente da Repú- 

blica e da Assembleia Nacional. —— 

O Povo. acarinhou o Exército e a Armada, hoje 

renovada técnica e militarmente. 
O ano XI da Revolução Nacional é precisamente 

o primeiro da Era do Engrandecimento. 

A Nação não poderá olvidar jâmais o nome de 

quem a libertou: Gomes da Costa, nome que sôa 

como o toque vibrante dum clarim, a tocar a unir. 

O saudoso marechal pertence à geração do Res- 

gate... E pelo sacrifício dela foi possível, há onze 

anos, como acima repetimos, à arrancada admirável 

de Braga, 

Recordar, pois, Gomes da Costa, é viver — para 

honra de Portugal, que progride e que deseja arden- 

temente o seu bem estar. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro interpretando o 

sentir de todos os bons portugueses desfolha sôbre o 

túmulo do valoroso militar as pétalas da sua imarces- 

sível saudade, e reitera a tôda a família os seus senti- 

dos pesames, pelo infausto acontecimento que enlutou 

as terras portuguesas, continentais, insulares e ultra- 

marinas o 
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A CONFERÊNCIA 
DOS 

UM RANSPISR DES 

NA 
AERICA DO SIM 

EM 

DADA 
Pelo' Coronel de Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

OI agora distribuído um grosso volume, 
: mandado publicar pelo Govérno da União 
Sul Africana, dando conta do que se pas- 
sou na Companhia dos Transportes, rea- 

lizada em Johannesburg no ano passado. 
Abre o volume com um belo retrato do Honou- 

rable O. Pirow ministro dos Portos e Caminhos 

de Ferro da União interino de defesa. : 

É interessante anotar o prefácio com que êste 
ministro entendeu dever abrir a publicação. 

Diz êle que os territórios do vasto Continente, 
ao sul do Sahara que se encontram em condições 
de neles se fixar e de se perpetuar a raça branca, 
estão ligados por muitos laços de solidariedade. 

Ésses laços estreitar-se-hão no futuro e multi- 
plicar-se-hão até, com o objectivo de se elaborar 
um programa com um passo da sua volorização 
económica. Por isso Conferências como a que se 

realisou o ano passado, servem o duplo»propósito 
de permitir resolver problemas comuns de todos 
os dias é lançam os fundamentos sôbre os quais 
um destino colectivo será edificado no futuro. 

«Por mutuo consentimento, a Conferência dos 
Transportes foi um bom auxiliar para o fim em 
vista.» 

EÉ por aqui se ficou. 
Ora êste programa de acção não é novo. 

Os Ingleses e aqueles que os seguem, traçam 
um programa de acção e executam-no. Esse pro- 
grama é alheio aos homens que o elaboram e que 
o servem. Os homens passam e os programas fi- 
cam. 

Em 1922, dizia o sr. General Smuts, então pre- 
sidenté do Govêrno da União Sul Africana, que 
o Continente Africano, pelo menos aquela parte 

271 

que fica ao Sul do Equador, ha-de pela fôrça das 

coisas constituir uma unidade económica. 
Meditem-se as palavras do sr. O. Pirow e lá 

se encontra a ideia em marcha servida pela Con- 
ferência realizada, talvez sem muitos dela se terem 

apercebido. 

Grande é a lista dos território representados. 
Destacaremos Angola, Moçambique, Madagascar, 
Congo Belga, Kenia, Rhodesias, etc. Todos foram 
representados por Delegações lusidas, presididos 

pelos seus governadores. 
À maioria da representação coube aos ingleses: 

11 representações contra 4 que eram Angola, Mo- 
cambique, Congo Belga e Madagascar. 

O PROGRAMA DA CONFERÊNCIA 

As Sessões realisaram-se no edifício Waade- 
rers Hall e tiveram logar de 7 a 14 de Setembro. 

Os. assuntos colocados na Agenda para serem 

devidamente considerados e discutidos diziam res- 
peito aos transportes terrestres e aéreos. 

O discurso programa que o sr. Pirow tinha 

preparado e foi lido na Sessão inaugural por êle 
não ter podido comparecer, dizia entre outras coisas: 

«Que nenhum meio de transporte devia receber 

tractamento preferencial, embora fôsse propriedade 

dos Estados; 
Que não se devia pôr de parte dualoqer meio 

de transporte que bem estivesse servindo qualquer 
região, simplesmente para o substituir por outro. 

mais moderno; 
Que as fronteiras nacionais, importantes como. 

são, não deviam constituir obstáculo à expansão 
económica.» ; 

Tal era o programa oficial e os directivos que 
o presidente da Conferência entendia dever dar-lhe. 

Mas acrescentar que ao lado dele, discussões e 
trocas de impressões de carácter não oficial, seriam 
mais importantes (aregoing to be even more vo- 
luable) do que propriamente os assuntos de que 

oficialmente se iam ocupar. 
E a propósito abordou os vários problemas e 

ocupou-se da necessidade da cooperação na defesa 

e manutenção da ordem nos territórios. 
Finalmente, sendo os territórios ali representa- 

dos, aqueles onde uma população branca se podia 
estabelecer e perpetuar, expressava o voto de que 
todos os assuntos que podessem interessar ao es- 
tabelecimento e defesa dessa população, fôssem 
objecto de troca de impressões entre todos. 

Para essa troca de vistas realizaram-se várias 
sessões plenárias, enquanto duas Comissões de 
técnicos examinaram os assuntos da Agência Ofi- 

cial. 

Uma Comissão ocupou-se dos transportes ter- 

restres; a outra dos tranportes aéreos,
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CAMINHOS DE FERRO 

COLONIAIS 
MOÇAMBIQUE 

Estão montados e têm dado resultado as experiêi- 

cias de sinalização eléctrica da linha férrea entre Lou- 

renço Marques e Ressano Garcia. Foram já inaugu- 
radas as agulhas automáticas na estação central do 

caminho de ferro. 
— Acham-se concluídas as obras de ligação do 

Caminho de Ferro da Beira com as margens do lago 
Niassa, na baia do Vomir. 

— A linha férrea de Moçambique vai ser. dotada 

com uma automotora «Michelinr. 

— Foram abertas definitivamente ao público a 
ponte sôbre o rio Zambeze e as vias férreas que lhe 
dão acesso. 

— Já foi adquirido, pela direcção dos Serviços de 

Portos, Caminhos de Ferro e Transportes, o terreno 
em. que será estabelecido o aeroporto de Lourenço 

+ 2) 

Marques, que ficará loealizado cêrca do fôrno crema- 

tório, além da linha férrea de Marracuene. 

— Chegou a Lourenço Marques um novo carrega- 

mento de carris — cêrca de 6,090 toneladas — que se 
destinam à construção do caminho de ferro do Lim- 

popo. 
— Foi mandada construir a estrada de Naguema 

ao Lumbo, numa extensão de 23 quilómetros, a qual 

ligará com a estrada de Messuril-Nampula, conside- 
rada de grande importância para a colónia, visto o 

Lumbo ser testa do Caminho de Ferro e o ponto de 

partida das carreiras para a Ilha de Moçambique. 

— A Inhaminga Petroleum (1934) Ltd., iniciou 
novas sondagens a 11 milhas para Leste da linha fér- 

rea do T. Z. R. a-fim-de verificar a estrutura geoló- 
gica do terreno. 

ANGOLA 

O conselho do govêrno da colónia de Angola co- 
nheceu, numa das suas sessões das propostas que tra- | 

tavam de abertura de um crédito especial de 2.300.000,00 
Ags. para a liquidação de despesas do Conselho de 
Administração dos Portos e Caminhos de Ferro em 

pagamento de despesas feitas em 1935-1936 pela Com- 

panhia Geral de Construções. 

À primeira Comissão trabalhou com o seguinte 
programa : 

a) Secção de Contabilidade— Relação entre a 
depreciação dos valores imobiliáveis e as verbas 
destinadas à renovação do materíal. 

b) Secção Comercial — Concorrência de camio- 
nagem: métodos para o combater. Serviços de ca- 
mionagem Lucta entre os vários meios de trans- 

porte e o caminho de ferro. 

Maneira de os harmonisar com o caminho de 
ferro. . 

Desenvolvimento das relações comerciais em 
regiões ainda não exploradas ou pouco exploradas. 

Meios de transportes mais adquados a êsse de- 
senvolvimento . 

Tráfego Turístico. Publicidade. 

c) Secção da Exploração — Aceleráção e marcha 
dos combóios; meios a empregar para o conseguir. 

Escolha das características das locomotivas: 
pêso a adoptar para os carris. Preferência a dar 
aos diferentes combóios em linhas de uma só via. 

Aquecimento e arrefecimento dos combóios de 
passageiros pela circulação do ar. 

Transporte de géneros frêscos; métodos de re- 
frigeração. ! 

Auto-motoras para linhas secundárias e ramais. 

Métodos de fiscalização dos combóios e dos 
Wagons. 

; d) Secção Técnica — Carruagens de aço; vanta- 

gens e inconvenientes. 

Electrificacção. 
Pintura. 
Materiais de coberturas dos vehículos. 
Travessas; madeiras; maneiras de se abastecer. 
Taras dos vehículos; maneiras de os aligeirar. 
Uniformidade de bitola, 
Soldadura eléctrica e a oxiacetilene. 
Soldadura das cavas. 

O RISO ER: 

À Comissão que se ocupou de Aviação tinha 
um programa de acção menos vasto. 

Ocupou-sc dos aviões; dos pilotos; das carrei- 
ras; da sinalisação; da meteorologia; da publici- 
dade; etc. 

O RES SAE 

— Como se vê do programa dos trabalhos das duas 
Comissões, não seria necessário a reunião em 

Johannesburg de tão categorisadas personalidades 
para apreciar assuntos que uma simples reunião 
de técnicos discutia e resolvia. Além de que, mui- 
tos deles nem dessa reunião magna necessitavam 
dado o seu carácter particularista. 

E, que por detraz do que se via estava o que se 
não via e que não é da indole da «Gazeta» tratar. 

Em artigo subsequente ocupar-nos-hemos de 
alguns dos assuntos versados e que mais podem 
interessar aos nossos leitores.
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ECOS & COMENT | R IO € onor HORÓSCOPO DO GENERALÍSSIMO FRANCO 

DUAS EFEMÉRIDAS HISTÓRICAS 

DA GRANDE GUERRA 

AZ agora, 

linhas das tropas portuguesas na Írente de Vieille Chapelle, 

precisamente, vinte anos, que os alemãis barraram as 

onde se encontrava o batalhão de infantaria n.º 22, E o ex.-2.º sargento 

desta unidade, Manuel Machado Rocha, quem, sucintamente, nos 

relata os factos passados a 12 e 13 de Junho de 1917. 

«O bombardeamento foi de tal intensidade e tantos os gases lança- 

dos, que as guarnições das primeiras linhas mal lhe puderam vesistir. 

À nossa artelharia, màgnificamente apetrechada, apenas teve conhe- 

cimento do S, O. S. das 1.ºº linhas que era dado por um foguetão de 

cór combinada, rompeu com um fôgo esplendidamente certeiro, bar- 

rando assim as 1.ºº linhas alemãs, dando lugar a que as tropas portu- 

guesas pudessem evacuar as primeiras e segundas linhas. Nêste impor- 

tante raid, feito pelos alemãis, recorda-nos que foram precisos oito 

alemãis para aprisionar um soldado português, cujo nome não nos 

recorda, mas sabemos pertencer ao concelho de Vila de Rei, 

Era um soldado robusto e valente. Não nos lembra que tivessem 

sido feitos mais prisioneiros, mas sabemos que tivemos 180 Baixas, 

entre elas dois oficiais. 

Para não se dar maior cataclismo, muito se ficou devendo à acção 

enérgica dos 1.º* cabos José Jacinto Rosendo, António do Nascimento 

e ainda ao soldado Francisco Rodrigues, que pertenciam às metralha- 

doras e se agientaram nos postos das 1.ºº linhas até que cessou o 

bombardeamento, de parte à parte, 

À êstes valentes heróis que tívemos o prazer de cumprimentar 

nos seus postos, visto que também alinos encontrávamos, rendemos 

hoje o nosso preito de homenagem, assim como queremos prestar 

homenagem àqueles que tombaram para sempre, nessas noites trágicas 

que da memória jámais se nos apagarão. 

O cabo Nascimento, já morreu em condições bastante Íristes, 

deixando viuva e filhinhos na maior miséria, Possuía a medalha de Cruz 

de Guerra de 2.º classe, O José Rosendo foi promovido a segundo 

sargento, pelos seus feitos, e hoje é um simples cantoneiro de estradas. 

O Rodrigues também não vive desafogadamente.» 

A «HUMANIDADE» DOS FRANCESES ANTE 

A GUERRA CIVIL ESPANHOLA 

Ol-ou não fusilado o irrequieto político Fidelino Costa pelos 

vermelhos da nossa vizinha irmã nacionalista ?: — eis a pre- 

gunta que formula a imprensa portuguesa, 

Mas, a tratar-se duma tríste verdade, a culpa foi só des nuestros 

amigos franceses que o extraditaram, a pedido do govêrno de Valencia. 

E para quê ? Para ser fusilado ? 

Mais tarde tudo ha-de; conscientemente, saber-se... 

Ele — Fidelino, que tinha nas tertulias sempre a ante visão dos 

acontecimentos: espirito gentil mas no mesmo tempo guerreiro, a 

esgrimir com moinhos de vento — poderia até passar-se para os na" 

cionalistas e traficar em armas. Tanto para os nacionalistas como 

para os vermelhos: o caso em si é o mesmo. 

— Sóum psiquistra poderia prognosticar um radical tratamento 

para o juízo do indomável combatente. Indomável porque só obede” 

cia ao fogôso temperamento do seu cerebro. 

E, então, porque o govêrno de Blum auctorisou uma extradição 

a pedido do congénere valenciano ? 

E se ela tivesse sido feita pelos nacionalistas de Burgos ? 

Tudo perguntas, cujas respostas aguardamos com o aguilhão da . 

curiosidade, sempre na dextra dos jornalistas, 

devias interessante o que nos diz um nosso colega a respeito do 

horóscopo do generalíssimo Franco: «O horóscopo do general 

Franco, estabelecido por um astrólogo conhecido, prevê a vitória even- 

tual do chefe nacionalista. Mas parece que diversos atentados devem 

Tetardar muitos meses o sºeu triunfo. O seu horóscopo não se pode 

comparar com o de Mussolini, porque, quando nasceu ás 4,30, a 4 de 

dezembro de 1892, nenhum planeta se encontrava no zénith. Todavia 

cinco apareciam acima do horizonte. Predizendo o general campeão 

da Eégreja, o planeta Marte estava no signo dos Peixes», simbolo do 

cristianismo. O Sol, no Sagitario, signo que domina a Espanha, dava 

a entender que a carreira do recem-nascido teria uma importancia 

nacional. As influencias funestas que se exercem sobre o general Franco 

são as de Saturno e Neptuno, responsáveis actualmente—os astrólogos 

assim o afirmam —da maior parte do que a Europa sofre. 

Pelo contrário, Marte é caracteristicamente favoravel ao general, 

e Venus promete lhe um «auxilio externo importante.» 

À oportunidade das previsões do 'astrólogo não deixará de ser 

reconhecida... e acertada ! 

UM CAIXÃO... DE CIGARROS! 

STO passou-se na Alfandega de Marselha: Determinado cidadão 

submeteu a despacho, em prestito funebre, uma urna que dali 

devia ser conduzida ao cemiterio. Tudo seria o mais natural dêste 

mundo se um grande aduaneiro não tivesse, de subito, suspeitado do 

caixão. Aberto êste, sob a impressão dolorosa dos assistentes, verifi- 

cou-se que não continha um môrto, mas sim grande numero de 

pacotes de cigarros ingleses em contrabando. 

O fiscal da lei ganhára, porque não vira qualquer senhora a 

esperar o defunto ! 

O PROGRESSO DA ELECTRICIDADE 

À electricidade, começa a ser tomada em conta como elemento, na 

resolução do problema social. Em Saint-Hilaire-sur-Helpe, 

França, fez-se uma experiência de electrificação rural completa, man- 

tendo-se a tarifa existente mas cedendo por empréstimo os aparelhos 

de utilização ; assim, a experiência, embora de carácter social, não 

descura o aspecto industrial do problema. 

Marcam bem o fim social da iniciativa as palavras de M. Antoine, 

administrador-delegado da Empresa de Electricidade e Gás do Norte, 

na cerimónia inaugural. 

— «Compreendeu v. ex.º, st. ministro, como uma completa elec- 

trificação do país deve facilitar a tarefa das mãis de família, cujo 

labôr é, muitas vezes, esmagador e não pode ser aligeirado por nenhum 

regulamento. 

Estou certo de que lançámos a fórmula do futuro do ministério 

dos «Desportos e repouso», dizendo : — Descançai, graças à elec- 

tricidade 1» 

Outra novidade: Numa comunicação dirigida à Academia das 

Ciências de Paris, a investigadora sr.º Raymonde Deuval deu conta 

dos seus interessantes trabalhos sôbre a acção da corrente electrica na 

hemoglobina, em presença de diferentes electrolitros. Infelizmente, não 

pôde alargar as suas experiências ao sangue humano, porque a coagu- 

lação corta a corrente antes do aparecimento de fenómenos verificáveis. 

BAIRROS DE CASAS ECONÓMICAS 

ÁRIAS terras do país vão construindo bairros de casas econó- 

micas, como meio de atenuar a crise de habitação e, ao mesmo 

tempo, de melhorar as condições de vida das classes menos abastadas, 

Braga também vai construir o seu bairro, para o qual o. Estado 

contribuíu com 300 contos, como comparticipação. 

É assim a pouco e pouco se vai atenuando as dificuldade e incon- 

veniências da falta de moradias económicas e mais higienicas das 

existentes,
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CONDE DE SUCENA 

OM numerosa assistência, efectuou-se, há dias, no Eden Teatro, 

um dos melhores da Europa, como já tivemos ocasião de frisar 

o decerramento duma lápide comemorativa, homenageando o sr. Conde 

de Sucena, a quem a cidad: ficou devendo, pela sua arrojada iniciativa 

e dedicado amor a Lisboa, a mais bela e ampla casa de espetaculos, 

Representou se em última representação a notável opereta portu- 

guesa, de tanto exito pelo seu ambiente de reconstituição histórica 

Bocage, da autoria de Lopo Lauer, Stelio Gil e Frederico de Brito, 

música de Ruy Coelho e cenários de Souza Mendes. 

Em cena aberta, para entrega solene das insignias do Grande 

Oficialato da Ordem de Cristo, com que o Chefe do Estado se dignou 

agracia-lo, quando da inauguração do Eden, fez um discurso alusivo 

o ilustre orador o sr. dr. José António Marques. 

As insígnias daquela condecoração bem merecida, foram a duai- 

ridas por um grupo de amigos e admiradores do homenageado. 

Houve prolongadas salvas de palmas. À Lopo Lauer, também 

condecorado, não lhe foram regateados aplausos. 

HOSPITAL MODERNO 

M Praga, capital de Checolosvaquia, vai construír-se um hospital 

modernissimo e único no seu género. Não terá paredes de aço» 

nem vidros de uma nova: composição, nem telhados imperfurávei pelas 

balas. Nada disso. 

O hospital será subterrâneo. E entre o seu último andar e a 

superficie, ficará uma camada de terra com cinco metros de 

espessura. ; 

Para mais, o novo hospital há-de ficar mesmo no centro da cida- 

de, debaixo de um jardim público mas em local ainda não: conhecido. 

"E continúa a falar-se em paz. O novo hospital é que ficará em 

paz, visto os aviões poderem lançar bombas à vontade que não pre- 

judicam as pessoas que se encontram nas salas do sobterrâneo. 

Nós deviamos seguir-lhe o exemplo, porque as nuvens toldam o 

horisonte.. 

; GAZES  ASFIXIANTES CONTRA O ROUBO 
batiam datando TE NS ANAC EN A CADA 

STA notícia = pela inverosimilhança, mas é verdadeira, aten- 

dendo a que os gazes asfixiantes podem empregar-se como meio 

de defesa em muitos casos, Eis um exemplo : 

«Quando dois empregados duma casa industrial acabavam de 

saír dum banco de Nova-Jersey, transportando dentro de uma maleta 

2.700 dolares, destinados a férias operárias, dois bandidos, de revolver 

em punho, arrebataram a mala e, saltando para um automóvel, 

abalaram. 

Trezentos metros corridos, os meliantes abriram a mala. Imedia- 

tamente, espessa nuvem de fumo saiu do veículo que os transportava. 

Assustados e quási asfixiados, os ladrões arremessaram a mala janela 

fóra, para a rua. 

Uma bomba de gazes asfixiantes rebentára quando os meliantes 

abriram a mala sem a chave especial, que não possuíam. Os.2. Too 

dolares fôram encontrados intactos». 

Nas futuras operações financeiras, os amigos do alheio já sabem 

que serão gaseados e bem presos! 

A GRATIDÃO DOS PARDAIS 

a 
de espalhar migalhas de grãos perto da janela. 

pardais foram-se habituando àquele petisco matutino, e vinham sem- 

pre, e cada vez em maior número e o bom homem continuou a sua 

passarada também tem coração. Senão vejamos: Em Galbrunn, 

na Austria, havia um lavrador que vivia só. Um dia lembrou-se 

Pouco a pouco os 

tarefa durante mais de vinte anos. 

Uma paciência de santo ! 

Certa manhã os pardais encontraram a janela fechada, nada 

para comer. Começaram a comentar o caso e a fazerem grande baru- 

lheira. Pudera, não! : 

Contavam-se às centenas os pardais descontentes. 

Tal barulho atraiu a atenção dos vísinhos que acorreram para 

vêr o que havia sucedido. Surpreenderam-rse, é claro, como os pardais, 

por encontrarem a janela fechada. Entraram na pobre casinha e no 

quarto de cama lá estava o velhinho prostado gravemente doente, e 

sem dar fala, : 

Se não fossem os pardais, ou antes, se não fôsse o hábito de 

alimentar os pardais, o ancião podia ter morrido ao abandono. 

O bom austriaco teve a recompensa do seu amor pelos pardais, 

confirmando desta maneira o velho rifão: «faz o bem, não olhes a 

duem». 

QUEM INVENTOU A MÁQUINA FALANTE? 

MA velha discussão que, no entanto, também é dos nossos dias: 

— Quem inventou a máquina falante 3 O neto de Edison, 

querendo brincar com seu velho avô, provocou-lhe a única resposta 

que não será discutida, pelo menos entre os homens: 

— Disseram“-me que tinha sido o francês Carlos Cros... 

— Não, meu pequenino. À primeira máquina falante foi inven- 

tada por Deus, criando a mulher... Eu inventei, também, uma 

máquina falante, mas essa, ao menos, consegue-se parar... 

Certissimo. 
. : 9, 

À propósito vamos recordar uma velha pregunta : 

— Com que se parece o gramofone com os Caminhos de Ferro ? 

Nada mais simples. 

Tanto um como o outro mudam de agulhas e de díscos. 

TESOUROS NO SO DO MAR: 

É já do conhecimento público que o fundo do mar conserva inco- 

mensuráveis úiduétas, que mal se podem avaliar. Freqúente- 

mente o mar recolhe na sua imensidade os maiores tesouros, que ali 

se conservarão muitos dêles até ao fim dos séculos. 

As autoridades do porto de Sabenicko (Jugoslávia) foram avi- 

sadas recentemente de que um pescador, procurando esponjas, encon- 

trou a uma profundidade de 35 metros um submarino que provável- 

mente, chocou com uma mina durante a Guerra Mundial e foi a 

pique com à sua tripulação, 

Os mistérios das águas oceanicas são intermináveis. Quantos 

mais navios e riquezas guardará o mar, avaramente, no seu seio ? 

Quereis dinheiro? 

JOGAI NO 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Sempre Sortes Grandes!
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Coal sadia 

Engenheiro Fernando de Sousa 
Completou a provecta idade de 82 anos o nosso 

querido director sr. Conselheiro Fernando de Sousa, 

cuja admirável inteligência e seu extraordinário vigôr 

JOSE FERNANDO DE SOUSA 

do corpo e espirito causam admiração nos meios in- 

telectual e cientifico do país e no estrangeiro. Felici- 

tamos vivamente S. Ex.º ao mesmo tempo que for- 

mulâmos sinceros e acrisolados votos de prosperi- 

dades a que tem jús, não só pelo seu caracter e pa- 

triotismo, mas também pela sua profunda fé religiosa. 

“O sr. engenheiro Fernando de Sousa encontra-se 

presentemente em Paris, onde foi tomar parte no 

XIII Congresso Internacional Ferroviário. 

r Ee 

CARLOS D'ORNELLAS 
A-fim-de tomar parte no XIII Congresso Interna- 

cional Ferroviário partiu para Paris o nosso presado 

director, sr. Carlos d'Ornellas, que teve na «gare» do 

Rossio uma afectuosa despedida por parte dos seus 

numerosos amigos e admiradores. 

Desejamos-lhe um feliz regresso. 

CAMINHOS 

" Reclamação atendida 

Tendo o Conselho Regional do Grémio Alentejano 
solicitado . providências das entidades competentes | 
àcêrca dos transtornos que causa à circulação ordiná- 

ria o demorado encerramento da passagem de nível 
próximo da estação do caminho de ferro de Aguas de 

Moura, à hora do combóio de mercadorias n.º 2.402, 
a Companhia dos Caminhos de Ferro informou o 
Conseélho Regional de que tais inconvenientes vão ser 
removidos com a montagem de campainhas na alu- 

dida passagêm de nível. 

Nova Central do Caminho de Ferro em Cardigos 

Pelos inspectores da C, P. srs. Parreira de, Sousa 
e Alfredo Soares, acaba de ser inaugurada uma Cen- 

.tral dos Carhinhos de Ferro, em Cardigos, sob a de- 
signação de Cardigos-Central. 

É um melhoramento importantíssimo, que muito 
vem beneficiar esta região. E muito nos apraz poder- 
mos noticiar também que o correio passa a ser feito 
de camioneta. Resultado: correspondência e jornais 
chegarem algumas horas mais cedo e sairem algumas 
horas mais tarde. " : 

Com estes benefícios muito tem a lucrar o público, 

comércio e indústria locais. 
Esta iniciativa pertence ao sr. Pereira Pombo. 

Bilhetes de banhos 

É no dia 30 de Novembro proximo que terminará 
a venda de bilhetes de banhos de mar e águas termais, 

a preços reduzidos, nas estações dos Caminhos 

“de Ferro do Vale do Vouga. 

O acordo entre a C. P. e os sindicatos ferroviários 

O sr. sub-secretário de Estado das Corporações 

homologou o acôrdo feito entre a Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses e os Sindicatos Na- 

cionais dos Ferroviários dos Serviços Centrais e do 

Movimento, Tracção, Via e Obras e Serviços Regio- 
nais, pelo qual foi estabelecido que as férias com ven- 

cimento, a que o respectivo pessoal tinha direito, pos- 

sam ser gozadas em dias interpolados. Esta regalia era 

já facultada pelo artigo 25.º do Regulamento Geral 

do Pessoal.
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“LINHAS ESTRANGEIRAS 
== = 

O govêrno austriaco resolveu 
emitir um empréstimo interno 

de 180 milhões de «chillings» destinado a financiar 
um novo programa de trabalhos. Éste empréstimo 

reembolsável em 30 anos, é oferecido ao público, 
rendendo um juro de 4/2 o 

Uma parte do produto baia empréstimo, segundo 
nos consta é destinado a melhoramentos nos caminhos 

de ferro áustriacos. Parece-nos interessante resumir 

as declarações feitas pelo Chanceler Schunsachmingrgo, 
em Viena, a 6 de Fevereiro aos representantes da 
imprensa, sôbre os trabalhos relativos nos caminhos 

de ferro, a executar com os fundos do referido em- 

préstimo. 
O Chanceler declarou que o govêrno áustriaco 

depois de ter procedido a um exame profundo, che- 

gou à conclusão de electrificar tôda a linha Viena- 
Salsbourg-lunsbruck que é ainda explorada com trac- 

ção a vapor entre Viena e Salsbourg. : 

— . Ainda com os fundos do referido empréstimo pre- 
"vê-se a compra dé automotoras e renovação de algu- 

mas pontes, cujo estado não correspondem às neces- 

sidades actuais do tráfego. 

ÁUSTRIA 

"EST. UNIDOS Dois novos tipos de locomoti- 
vas articuladas, notáveis pela 

sua grande potência foram postas em serviço há al. 

guns mêses nos Estados Unidos. Dum dos tipos fôram 
construídas na companhia Americana de Locomotivas, 

15 unidades, por conta da «Union Pacific Raillvoad». 
As locomotivas são do tipo 2-3-3-2, tendo um grupo 

de dois eixos à frente, e outro grupo de dois eixos 
atrás e dois grupos de eixos motores ão meio. As 
locomotivas que são equipadas com máquinas de sim- 

ples expansão têm um pêso total de 263 toneladas 

métricas, não compreendendo o «tender»” que puxa 

140,5 toneladas. 
Entre os pormenores mais notáveis da sua cons- 

trução é necessário mencionar o emprêgo do aço si- 

lico-manganez nas caldeiras, Estas máquinas fôram 

destinadas ao serviço de transportes rápidos de mer- 

cadorias, nas linhas acidentadas. 

O outro tipo de locomotivas foi construido 

nas oficinas da Companhia dos Caminhos de Ferro 
aNorfolkand Wertern". Consta de duas locomotivas 

articuladas de máquinas de simples expansão, A loco- 

motiva é do tipo 1-3-3-1, quaudo em ordem de mar- . 

cha 230 toneladas não compreendendo o «tender» cujo 

pêso é 153 toneladas. 
O seu comprimento incluindo o “tender” é de 

36,59 m.. Nas experiências estas máquinas desenvol- 

veram uma potência máxima de 6.300 cavalos, com 

uma velocidade que variava entre 51,5 e 91,7 quiló- 

metros à hora e uma potência máxima de 6.300 cava- 
los com a velocidade de 72,4 quilómetros à hora. Esta 
máquina pode rebocar sem dificuldade um combóio 

de 4,353 toneladas métricas à velocidade de 40,2 qui- 

lómetros à hora em rampas de 1/200 e em patamar 
com uma velocidade de 103 quilómetros um combóio 
com 6.802 toneladas métricas. 

— Uma locomotiva «Timken»” americana funcionou 

em 12 rêdes diferentes, nas quais percorreu 145.188 
quilómetros, Posteriormente passou para o serviço da 

«Northern Pacific que depois de. vários ensaios a 
comprou e afectou 4o serviço de combéios rápidos. 

A máquina funcionou de 1930 a 1934 sem sofrer 
revisão geral. E' claro que teve «reparações», como 

por exemplo, refecção da caldeira, bandagens novas, 
e uma peça que tinha gripado. Uma revisão geral, 
quer dizer, a desmontagem completa e verificação de 

todos os seus orgãos em detalhe, como se faz perió- 
dicamente a todo o material ferroviário, não sofrera. 

Quando, enfim, sofreu a sua revisão geral, tinha 

percorrido 450.090 quilómetros ! É caso para os ferro- 
viários, que cheios de razão em tanta estima têm a 

máquina de vapor, preguntarem se haveria auto-mo- 

toras modernas que prestassem tão formidável prova 

de robustez. 

FRANÇA Um novo combóio foi agora 
inaugurado entre Paris-Bruxe- 

las e Liége- Paris, 165 quilómetros. de. velocidade 

horária máxima e 120 quilómetros de velocidade mé- 
dia, tais foram os «récords»” estabelecidos pelo novo 
combóio auto-motor Paris-Bruxelas e Liége-Paris. As 
travagens demonstraram também ser excelentes, gra- 
ças aos freios eléctro-magnéticos : a 140 quilómetros 

à hora, 200 metros apenas chegam para travar e parar. 

O combóio compõe-se de duas carruagens moto- 

ras, e entre estas o material de reboque. Cada motora 
tem um motor Diesel de 140 cavalos, de 1.400 rota- 

"ções, mas a potência motora pode subir para 550 ca- 
valos. O combóio é inteiramente aerodinâmico, tem 

160 lugares e vazio pesa 131 toneladas. Por dentro 

está arranjado de maneira que, mesmo a 160 quilóme- 
tros à hora, os passageiros possam falar sem elevarem 

a voz acima do tom normal e possam circular pelo 

combóio sem terem de se agarrar por causa dos sola- 

vancos. Possui ventiladores poderosos para arejamento 

e um dispositivo regulador da temperatura automático. 

O serviço inaugurado, deu a maior satisfação. 

— Úma nova automotora «Micheliner com 136 
lugares montada sôbre pneumáticos, fez recentemente 

ensaios na rêde do Estado. 

Distingue-se das suas antecessoras por várias par- 

ticularidades, nomeadamente pela sua grande capaci- 

dade, com alterações Weasel na sua estructura e no 

seu confôrto. 
A capacidade das sMiehótbos em serviço nas 

grandes rêdes francesas tem sido elevada sucessiva- 
mente de 26 lugares em 1932, para 36 em 1933 e 56 

lugares em 1934, Depois das experiências feitas no 
n % 
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OS - NOSSOS! MORTOS 
DR. DUARTE VIVEIROS 

Na galeria dos nossos amigos acaba de desapare- 

cer, por motivo duma pertinaz doença, o sr. dr. Duarte 

Viveiros. Poeta e escritor de verdade não se comovia 

com as manifestações dos seus inúmeros admiradores- 

Era modesto, como modesto foi o seu funeral, que 

constituiu, sem exagêro uma parada de sentimento e 

elevação. 

Bem fez a ordem dos Advogados em se fazer 

representar pelo seu ilustre presidente, o joven velhinho, 

dr. Pinto Coelho, e bem merece esta homenagem de 

nós tôdos, como disse Fernandes de Castro e o gran- 

de amigo da classe, dr. Caetano Pereira. 

A Gazeta, que se fez representar por um dos seus 

redactores, enderéça a tôda a família enlutada o seu 

cartão de pesames. 

CONFERENDIAS 
O sr. agente técnico de engenharia Henrique Ra- 

mos Antunes'efectuou, no Grémio Técnico Português 

uma interessante conferência, subordinada ao tema 

«Abastecimento de água à cidade de Lisboa". Foi 

muito aplaudido pela numerosa e selecta assistência. 

Tas 

Criítiea Sociedade Nacional e 

A assembleia geral do Sindicato Nacional de Crí- 

tica resolveu nomear seus delegados oficiais no Con- 

gresso Nacional de Crítica, que se realiza em Paris de 

23 a 27 de Junho os srs. António Ferro, coronel Car- 

doso dos Santos e dr. Luís de Oliveira Guimarães, 

pela secção de teatro; dr. António José Pereira, pela 

de música e António Lopes Ribeiro, pela de cinema, 

e abrirsinscrição, entre sócios, para congressistas. 

decorrer dos anos anteriores, as empresas ferroviá- 

rias fixaram ao constructor, em 1935, as condições 

'que deviam satisfazer as automotoras, para preencher 

necessidades da exploração. 
Estas condições são as seguintes : 

Grande capacidade (100 lugares sentados e 40 de 

pé), vélocidade elevada (velocidade máxima 130 quiló- 

metros à hora); velocidade normal 110 quilómetros à 

“Nora, 

Reversibilidade da marcha e supressão dos balan- 

ços para proporcionar aos passageiros beneficiar-se 

compietamente destas vantagens ligadas ao rolamento 

sôbre pneumáticos ; 

Realização dum veículo simples, e económico na 

sua construção e na sua exploração e fácil de conduzir. 

A nova «Micheline” que corresponde a tôdas estas 

condições, oferece as características seguintes : 

É constituida por uma «Caisse-poutre» de 30 me- 

tros de comprimento, tendo duas cabinas para passa- 

. geiros com 48 lugares assentados cada uma, separa- 

das por uma cabina central destinada a bagagens. Esta 

caixa assenta sôbre três «bogies”, sendo um «bogie» 

de 4 eixos em cada extremidade e um «bogie” motor. 

de quatro eixos situado ao meio da caixa e consti- 

tifo: 1 

Éste «bogier é munido dum motor de 400 cavalos. 

A mova «Micheline», tem uma capacidade de 136 

lugares, dos quais 96 sentados e os restantes de pé, 

podendo atingir uma capacidade de 150 passageiros 

em caso dé necessidade, 

A velocidade máxima que pode atingir esta auto- 

motora é de 35 quilómetros à hora, sendo a normal 

120 quilómetros à hora. Dada a sua grande potência 

(16 cavalos por tonelada) pode atingir a velocidade 
de 80 quilómetros à hora em 900 metros e parar em 
150 metros numa marcha de 100 quilómetros à hora, 

o que permite ser utilizada no serviço de «omnibus» 
de paragens frequentes, bem como nos'*serviços semi- 
directos ou directos. O seu pêso em vasio é de 16. 

toneladas e em carga é de 25. O emprêgo de metais 
leves, reduziu grandemente o seu pêso morto por 

passageiro que não é superior a 170 quilogramas 
(120 quilogramas contando com os passageiros de pé) 
o que é bastante inferior, comparando com as «Miche- 

lines» de 1932 que era de 282 quilogramas. Éste ali- 

geiramento de pêso em nada comprometeu a resis- 
tência da construcção. 

Quando dos ensaios oficiais, esta nova «Micheline», 

percorreu o trajecto de Paris a Cherbourg (371 quiló- 
metros) à velocidade média de 104,5 quilómetros à 
hora e 105,7 na viagem de volta, tendo atingido 140 
quilómetros à hora, velocidade máxima autorizada. 

— A Companhia P. L. M. estabeleceu bilhetes espe- 
ciais com 50º/, de desconto, para os amadores dos 
sportes de inverno como também aumentou a frequên- 

cia, dos combóios, para os centros onde se A iaced 

êstes sportes. ; 

Na estação de Paris foram introduzidas algumas 
alterações, a-fim-de conceder aos sportistas comodi- 

dades. Por exemplo: um dos melhoramentos consta 
duma u“consique” onde poderão ser guardados os 
«3kis» pela quantie mínima de 15 francos por 6 meses 
ou 10 francos por 3 meses. Algumas carruagens de 
3.º que entram na composição dêsses combóios foram 

modificadas, colocando rêdes onde poderão descan- 

çar os passageiros,
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SAPADORES DE CAMINHOS 1) E SESI 

OS. ANTIGOS COMBA 
TORCENDOOLUMO O 4 O PER OCO 

. 

fizeram uma jornada patriótica a Guimarãis, em 

de confraternisação — Milhares de pessõas aplaud: 

À Comissão de recepção aos Combatentes, composta por distinto: 

. soldados Sapadores dos Caminhos de Ferro não têm pal 

(CONd 

Cessam os aplausos e o sr. vereador José Pereira de depois da Grande Guerra, por isso meus senhores, não podia ficar 
Lima, erguendo a sua taça, disse: calado, e aqui venho para dizer duas palavras mal articuladas, mas que 

são sinceras. 
Entendeu a unNustre comissão que procede a esta festa altamente Cumpre-me meus Senhores, apresentar a Sua Ex.º o Sr. Ministro 

simpatica, que tanto honra à nossa terra, não me dispensar de lhe fazer das Obras Fúblicas em nome de todos e em esvecial dos componentes . 
companhia na confraternisação de aqueles que foram herois combatentes da antiga 3.º Companhia as nossas mais sinceras e respeitosas salida- S 
da Grande Guerra e que o fiseram brilhantementê na defesa do nosso ções, e apresentar a Sua Ex.º os nossos agradecimentos pela honra ( 
Portugal. que nos deu assistindo a esta festa, pois que, apesar dos inúmeros afa- H 

Com pouco saber para“ihes testemunhar o meu agradecimento que zeres referentes ao seu espinhoso cargo, conseguiu vir até nós para ' 
tanto me honra por estar agora aqui na presença de 

V. Ex.”º, já mais que à tão pouco tempo é que tenho 
o gosto de conhecer sua Ex.º o senhor major Abran- 
ches, ilustre Ministro das Obras Públicas, que com 
tanto interêsse veio observar as obras em curso pa- 

trocinadas por sua Ex,º senhor Presidente do Minis- 
tério, o qual julgo um verdadeiro conservador e res- 
taurador de obras que pela sua grandesa de Monu- 

mentos Históricos assim o determine: Ainda nêste 
momento me parece estar ao lado desse grande 

sábio Português quando os vimaranenses o rodeavam 

no seu gabinete de trabalho e ainda nesta sala — o 

carinho com que lhes falou e sobre tudo o interêsse 

' com que acolheu à planta dos Paços dos Duques de 

Guimarãis, escrevendo-lhe anotações com muito 
agrado. Essa figura que sabe observar e silenciosa” 

mente aparece sem o perceber como já sucedeu 

neste local encantador e que tanto serviu e servirá 
para a continuação das obras desta formosa serra 
cheia de belezas naturais muito admiradas pelo gran- 
de número de visitantes, 

Também estou de parabens por estar na presen- 

ça de sua Ex.º o senhor General Raúl Esteves, que 
só de nome o conhecia sabendo que sua Ex.º é um 
oficial distinto mas também por saber que conta ami. 

sades nesta terra e que muito desinteressadamente 

se tem esforçado pela realização de uma das ancio- 
sas aspirações de Guimarãis, pelo que sinceramente 
a sua Ex.º sou agradecido como vimaranense. 

Aos combatentes da Grande Guerra que quise- 
ram honrar a Terra Mãe da Nacionalidade Portugue- 
sa com esta festa de confraternisação as minhas fe- 
licitações é os meus melhores agradecimentos por 
tão penhorante visita, 

Pela saiide e felicidade de V, Ex,º* e por Portuga! 
levanto a minha taça. 

O sr. David da Costa Matos, combaten- 
te que propoz um minuto de silencio em ho- 

menagem aos mortos da Grande Guerra, 
proferiu o seguinte discurso : 

O dia de hoje que passa é de alegria para todos 
os que tiveram a& felicidade de voltar à sua Pátria, 
é que aqui se encontram à volta da mesma niesa 

para comemorar o 18.º ano do regressojga Portugal, 

e Cair 

O grupo aficial do Batalhão de Sapadores de,
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ltuja histórica cidade se efectuou o anual banquete 
det freneticamente os bravos soldados de Portugal 
" s” 

05 vimaranenses, houve-se tão galhardamente na sua missão, que os 

alavras com que possam expressar os seus agradecimentos 

IOLUSÃO) 

Ex,2ºº 'Srs., à todos os que me escutam eu peço encarecidamente 

que me acompanhem num viva de homenagem ao ilustre homem público. 

Sr. Ministro dás Obras Públicas e Comunicações ! 

confratérnizar com os seus antidos companheiros de campanha. Devo 

salientar Ex." Srs., que, sem desprimôr para qualquer dos dignos co- 

mandantes de Companhia, o Ex.”º Sr. Major Abranches, foi um dos Viva Sua Ex.º o 

Srs. oficiais que nunca se poupou a sacrifícios, para honrar o bom nor | 

me do Batalhão e do nosso querido Portugal, Ex.”º Sr, General Raul Esteves, meu Comandante 

A Sempre se viu Sua Ex.º à trente da sua Companhia em serviços : i 

f por mais arriscados que fossem debaixo da artelharia inimiga, cumprin- De novo se reiiniu o Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro 
para assistir ao 3.º banquete de confraternização, como se tivesse soa- À 

A f do e fazendo cumprir os seus subordinados com uma comprovada com- 

petência, pelo que Sua Ex.º é digno dos maiores louvores, do o clarim para novamente cerrar fileiras ao lado do seu valoroso e 

digno comandante em defesa da nossa querida Pá- 

tria. Posso afirmar Ex.” Sr. que se amanhã fôr. ne- 

cessário o nosso esfôrço para combater contra. os 

inimigos àe Portugal, todos comparecem à chamada 

e «sempre fixes». 

Foi esta a divisa que nos conduziu aos Campos 

da Fiandres sempre com valentia, que causou admi- 

ração aos nossos aliados, e a comprová-lo está as 

diversas condeçorações com que os seus componen- 

tes foram premiados e a da Tórre e Espada com 

que o nosso Batalhãa foi agraciado. 

O Batalhão de Sapadores de Caminhos de Pesto 

que, antes, durante e depois da Grande Guerra se 

impoz à admitação e ao respeito de todos os portu- 

gueses, pelo aprumo, disciplina e organização, é o 

orgulho do noesso antigo e digno Comandante Sr. 

General Raul Esteves. 

Para V. Ex.º Sr. General, vão. também as nos- 

sas cordiais saudações, felicitando V. Exº em nome 

de todos por ter sido promovido ao alto posto do 

nosso Exército, fazendo votos pelas prosperidades 

de V. Ex”. : À 

Para Sua Ex. nos. curvamos respeitosamente 

rendo-lhe as nossas mais sinceras homenagens, pe- 

dindo a todos que em vé e de braço estendido, me 

acompanhem em dois vivas. 

Viva o Ex.”º Sr, General Raul Estégass 

Viva Portugal! 

Meus Ex.” * Srs, : Não quero terminar sem tam- 

bém enviar em. meu nome e em nome de todos, às 

nos.as efusivas saudações a todos os Ex.mº* Srs, 

Oficiais, não esquecendo 6 Ex."º Coronel Vaz Coe- 

lho actual Comandante do Regimento de Sapadores 

ce Caminhos de Ferro, pela maneira simpática. e ca- 

rinhosa com que auxilia as nossas festas de conira- 

ternização. 

Saiido também os srs. sargentos, cabos e solda- 

dos, tornando extensiva esta salidação, aos que por 

festa, fazendo votos pelas felicidades. de "todos os 

presentes e ausentcS, 

Ex.”º Sr. Major Fernando d'Arruda 

aínhos de F é : Permita-me V. Ex.º que ponha em reiêvo Os seus 

erro com a Comissão Organizadora da festa ; . dotes de inteligência e elevada competência que são 

motivos extranhos não poderam comparecer nesta . 
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notórios na Direcção dos Serviços de Exploração da Companhia dos 

Caminhos de Ferro da Beira Alta, | 

Para V. Ex.º vão pois também em nome de todos e em especial em 

nome do pessoal da Beira Alta e no meu próprio as mais respeitosas 

e efusivas saudações. 
A Comissão Organizadora da nossa festa apresento também os 

protestos dos nossos mélhores agradecimentos e envio felicitações pelo 

bom exito alcançado. 
Terminando não posso, também deixar de louvar o povo desta nor 

bre cidade. 
Se bem que em todos os pontos do nosso País em que temos rea- 

- lizado as nossas festas de confraternização, temos tido sempre as me. 
1hores provas de simpatia de todo o povo que nos recebeu de braços 

abertos, não foi menor à prova de carínho e hospitalidade que nos dis- 

pensou o povo de Guimarãis, - / 
Para todo o povo, elementos oficiais e autoridades administrativas, 

vão os protestos dos nossos melhores e maiores agradecimentos. 

Viva Guimarãis ! 

O discurso do capelão dos combatentes, sr. dr. córego 

Avelino de Figueiredo, além do seu recorte literário, primou 

pela sinceridade com que foi dito, Muitas palmas lhe dispen- 

saram os seus antigos colegas, bem como ás interessantes e 
patrióticas palavras dos srs. Guilherme Guerra, Afirmações 
feitas com desassombro, exaltando o amor pátrio. 

Carlos d'Ornellas, combatente, em nome dos jornalistas, 

proferiu o seguinte discurso: 

Meus caros Camaradas 

Falando numa festa de combatentes, à qual assistem jornalistas 
desta gloriosa terra vimaranense-bêrço da Monárquia Portuguesa 

posso a todos tratar por camaradas, eu o mais modesto de todos, mas 

também o mais sincero entre os sinceros, pelo&sôpro nacionalista que 
me vai no coração. 

Em nenhum outro logar de Portugal, como êste de Guiniarãis, se 
pode e se deve ser outra coisa que português. 

Numa reiinião de combatentes da Grande Guerra, muitos dos quais 

começaram a ter cabelos brancos, onviu dizer-se, altivamente, que se 

encontra a alma da nossa Pátria, 

Porque esta palavra «Combatentes» não tem um sentido ódioso, 

mesquinho € oportunista; mas antes oferece a todos os portugueses, de 

todos os crédos e de todas a; idades, um significado neutro, de devo- 

ção pela nossa terra de Portugal, e de sacrificio por ela, contra ne- 

nhum nortuguês, contra ninguem. 
tr ômos combatentes, cada um no seu pôsto, de Oficial que afinal é 

um soldado, e de soldado que é um Oficial do oficio de servir a Nação 

—em nome do dever militar e das obrigações contraída;—e que não há 
que discutir—-de um por todos e de todos por um. 

Aos combatentes que aqui cstão faitam algumas cêntenas espalha 
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GUIMARÃIS — Cofre de relíquias 

uma Cruz de Madeira, a verdadeira Cruz de Cristo dêste Portugal, que 
do sacrificioidos anónimos alimenta a sua hístória. 

Os "combatentes não querem ter o RA de honra e do pa- 
triotismo,. 

Os combatentes são uma legião digna como todas as outras que 

cotmpriram o seutdever, que vive de recordações, cujo timbre de glória, 
cuja medalha lou distintivo é o ter honrado Portugal nos NOaDos da 

Flandres e em África, 

E o seu distintivo maior-o maior de todos é -uma Cruz, 

A Cruz dos que baquearam, a cruz dos que ainda vivem--esqiteçi- 

dos, ou lembrados só quando nos reunimos, com o coração ao alto, 

com o pensamento na Pátria e na Nação, que outro vil pensamento 

não temos, 

Na Guerra-joca a reiinir nos momentos críticos. Na Paz — que 
Deus cornserve— nós, antigos combatentes devemos tocar a reiinir, 

amiudadas vezes. Quando o clarim já não sôa, a gente inventa o clarim! 

Reiinir em paz e por amôr uns aos outros, sempre de olhos fitos 

na imagem sagrada da Pátria, 

Reiinir para nos vermos; 

reram. 
O exemplo meus caroS$ camaradas deve vir de cima, 

Nós não temos ciume de ninguem, e compreendemos que todos os 
amores têm o seu lugar. Mas queremos o nosso, de oficiais, sargentos, 

cabos e soldados, o nosso logar de quem algu- 

vR EORINANSO ma coisa fez pela Pátria e pelo nosso Exército, 

alguns tudo fizeram-—- menos morrer, porque não 

estava no nosso destino, 

reiinir para vermos até... os que mor- 

Camaradas de Imprensa 

Eu vos envio, embora de modesta represen- 
tação, a minha calorosa e afectiva saiidação de 

companheiro, 

Os jornalistas; têm, como militares, cada 

um, a sua trincheira e a sua séde de destaca» 

mento, 

Os da província não são menos soldados da 

Imprensa do que os de Lisboa e do Pórto. 
Í Sucede simplesmente que à sua unidade é 

mais reduzida, 

Nestas singelas palavras, que outras não 
sei compôr, vai o meu sentimento de portu- 

duês, que àlem das suas ideias tem acima delas 

um único pensamento: a diória da Pátria, o 

prestígio do: exércitos, a ansiedade de que aos 

Antigos Combatentes seja prestada Justiça. 

Fartos aplausos coroaram as palavras 

do nosso direétor, 

* * % 

' O sr. coronel Vaz Coelho, num bre- 

ve improviso, profere uma vibrante alo- 

cução nacionalista e proclama à mais in- 

teira confiança nos gloriosos destinos da 

nóssa Pátria. 

Começa por dizer: 

o coa tina AAA AAA
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«Parece que ainda ontem nos encontrávamos reiinidos na festa de 

confraternização dos combatentes do B. S. C. F., e já vai decorrido 

um ano depois que assim sucedeu! Não é, porém, insignificante o lapso 

de tempo que passou, que, para almas que não fôssem as dos portu” 

O General Raul Esteves, Major Abranches e Comandante 

dos Bombeiros passando revista aos mesmos 

“ 

dueses que constituiram o B. S. C. F., poderia ter feito enfraquecer a 

fé e o espírito de boa camaradagem que, de novo, aqui nos fez reiinir; 

e é de notar que cada ano que passa só serve para aumentar o número 

de aqueles que querem patentear bem alto o seu elevado espírito de 

corpo, e a sã e verdadeira amizade que a todos une, como bem se 

prova nesta festa, 

Prosseguindo: 
t 

«Com o melhor critério tem sido sempre escolhidos os locais das 

nossas reiiniões, mas êste em que nos encontramos deve ser para to- 

dos de indelevel recordação. Berço da monarquia, êle faz-nos evocar 

os tempos idos da constituição da nossa Pátria, livre e independente, 

consquistada pelos esforços denodados dos nossos antepassados. 

Um punhado de bons portugueses aqui se encontra agora a signi- 

ficar que os descendentes daqueles que honraram a Pátria, também 

querem seguir-lhes o exemplo, € que, unidos como sempre com mais 

ardor ainda se isso é possível do que o foram em país estrangeiro, cer- 

rarão fileiras, e não consentirão que estrangeiros a ofendam ou à 

apouquem |! 

Eu encontro-me aqui, como representante dos actuais soldados do 

B. S. C. F., irmãos de armas de todos os que ao B, S, C. F. têm per- 

tencido, e agradecendo a subida honra que me deram de mais uma vez 

tomar parte em festa tão fraternal, tão educativa e reveladora de tão 

acendrado patriotismo, peço que me acompanhem num brado: 

Viva a Pátria Portuguesa |! 

Recebeu o orador palmas frenéticas. 

| ARE aos 

Encerram a série de brindes o sr. 

Ministro das. Obras Públicas, o qual can- 

tou um hino patriótico à cidade de Gui- 

marãâãis e afirmou pelo que tem observa- 

do, que «havendo tanta gente unida, Ainda 

há muitos portugueses». 
Ao distinto orador são dispensadas 

calorosas e demoradas salvas de palmas, 

ouvindo-se, ao terminar o banquete, en- 

tusiásticas aclamações à cidade d'O Con- 

quistador, ão Estado Novo e Batalhão 

de Sapadores de Caminhos de Ferro! 

Entretanto o vimaranense sr Sebas- 

tião Mendes, combatente, e um dos mem- 

bros da comissão organizadora dos fes- 

tejos em Guimarãis, entregára ao seu an- 

tigo comandante sr. Raul Esteves um lin- 

do galhardête com o distintivo do Bata- 

lhão e com as armas de cidade, acto que 

também foi muito aplaudido, depois do 

brioso militar ter saudado nêle o povo de 

Guimarãis,. 

O brinde do general Raul Esteves 

Ergue-se o valoroso cabo de guerra sr. Raul Esteves. 

Silêncio geral, impressionante. O zumbir duma môsca ter-se-ia 

distintamente ouvido em qualquer parte da sala do banquete. 

É porque houve o simultâneo desejo de não deixar perder-se 

no espaço uma palavra do ilustre orador, antigo comandante 

do PaIaIAS homenagead > e Sempre Fixe. 

Io) seu discurso assim teve principio : 

Nesta patriótica e amigável peregrinação que traz anualmente os 

Sapadores de Caminhos de Ferro, ao convívio de uma camaragem fra- 

ternal na excursão marcada a determinados locais do nosso belo País, 

coube agora a vez de TI oNos esta formosa e histórica cidade de 

Guimarãis. 

É, pois, um dever indeclinável começar por agradecer às coletivi- 
dades e ao bom povo vimaránense o seu entusiasmo e elevado acolhi- 

mento, que excedeu tudo o que à nossa espectativa podia imaginar. 

A todos, Puis, à CRPLESSÃO sincera do nosso sentido agradecimento. 

Aos meus dedicados e *rrestimosos camaradas º companheiros do 

nosso Batalhão direi, agora, mais uma vez que a nossa inalterável ami- 

sade e o nosso constante culto do espirito de união e de patrioti-mo;, 

que animou aquela uvidade, continuam sempre a afirmar-se como o 

mais nobre exemplo de solidariedade e de afecto, numa época em que 

os ideais de dissolução e de inimizade procuram por tôda a parte se- 

mear a discórdia e a guerra. 

Pode alguem admirar-se da indefectivel dedicação com que todos 

aqui se estimam, e permanecem fieis aos principios de camaradagem e 
de culto do dever com que sempre temos trabalhado juntos, na paz e 

na duerra, aqui e lá fora, = 
Mas é que nos Sapadores de Caminhos de Ferro, a orientação tra- 

cada desde o inicio dos seus trabalhos foi sempre uma, e todos en. 

contraram na nossa unidade um espirito bem militar de dedicação, e 

uma alma bem portuguesa de amor à nossa Pátria, & 

— Assim fômos quando todos nós trabalhámos em tantas e tão arris- 

cadas missões pelo bom nome do nosso País. Assim seremos, se o 

Destino determinar que amanhã tenhamos de pôr novamente o nosso 

esfôrço ao serviço da nossa Pátria, 

Mantendo bem vivas as nossas tradições gloriosas, afirmando hem 

alto o nosso pensar e sentir de portugueseés, ponhamos os corações ao 

alto, e não transijamos nunca com aqueles ideais duvidosos que, im- 

portados de origem estrangeira, não podem de modo algum harmoni- 

zar-se com a alma heróica e patriótica daqueles que nasceram sob o 

dôce calor do soil de Portugal, % 

Patenteamos mais uma vez, perante todos aqueles cuja tibieza de 

ânimo vacila em assumir atitudes definidas, que nós somos sempre os 

mesmos «Fixes de Sempre», e nesta gloriosa terra, onde o formidável 

vulto de D. Afonso Henriques lançou as bases imorredouras da nossa 

Pátria independente, prestemos-lhe a mais calorosa homenagem bra- 

dando bem alto: : 

Viva Portugal ! 

Foi o ilustre militar muito aplaudido e cumprimentado. 

ARA AEE NANDA 

GUIMARÃIS — Oratório do Santuário de Nossa Senhora da Oliveira 

/
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Felicitações 

O serviço do Menu, que abaixo pRDIaAdOS, deixou muito 

a desejar... 

Créme Escocês 
Salado Russa com Mariscos 

Carnes Frias Sortidas 

Pescada à Americana 

Dobrada à Portuguesa 

Bouchées folhados à Boemiene 
Lombo de Pôrco à Camponeza 

Podim flan 

Frutas diversas 

Vinhos da Região 

Vinhos finos do Porto 

Café , 
s 

Durante o repasto, além de centenas de cartas de felici. 

tações, foram rec bidas telegramas dos srs. Vasconcelos 

Pôrto, director da Exploração dos Caminhos de Ferro do 

Norte, Custódio Guimarãis, presidente da Agência da Liga dos 

Combatentes do Pôrto, José Florindo, director da Comissão 

de Propaganda de Cascais, capitão Lobão dr. Ferreira Deus- 

Vários aspectos: revista aos Esco- 

teiros e Bombeiros Voluntários 

dado, Oliveira Serrano, da Delegação da Liga do Entronca- 

mento, capitão Jaime Galo. Macedo de Seia, engenheiro Vir- 

gilio Costa, Bernardino Abade e 1.º cabo Serêno, componente 
fundador da Banda de Música de S. C. F,, etc. 

O concêrto da Banda dos Sapadores 

de Caminhos de Ferro 

Com numerosã assistência, às 16 horas, a Banda de Mú- 
sica do B. S. C, F. deu o seguinte magnífico concêrto no Jar- 
dim Ptíblico: 

“º DARTE, 

o RA O AROS 2 RU ÃO Do NOVE APOOIV RAS So RAIA O R. Oropeza 

xMaximiliat ENA Ouvettute Henry Litolff 

«Katiuscka», 2.º fantasia . B. Sorozabal 

«Boris Godunow», Fantasia . à . à .-. M. Mussorgsky 

3,º PARTE 

Gimenez 

José S. Marques 

«Lã Torre del Oro», Preládio sinfónico; .: 

«Bansódia Portaguesd»r “2 o Aa Ac 

a) — Maia de Cantigas: 

b) — Sombras do Choupal. 

ce) — Sol no Adro. 

«Cadetes do Diabo», Marcha do concerto . José S. Marques 

Todas escolhidas composições musicais foram ouvidas 
Com geral agrado, pelo que houve calorosos aplausos á Banda 

Continência em revista 

e em especial ao seu distinto chefe, sr. Armando Fernandes, 

No intervalo, o professor de música de Lisboa, sr. Para- 

nhos, ofereceu ao didno chefe da Banda de Sapadores de Ca- 

minhos de Ferro um lindo bouquet de flôres naturais, gen 

leza que foi coroada de salvas de palmas. 

SAO EA 
' 

A despedida, pelas 8 horas da noite, foi de satidade. 
Trocam-se cartões de visita; há apertos de mão enterne- 

cidos e os que partem levantam vivas a Guimarãis, a que os 

vimaranenses respondem com vivas ao sr. Major Abranches, 

General Raul Esteves, etc., etc.. 

A locomotiva silva. Erguem-se centenas de lenços bran-' 

cos em despedida amiga, e os que tinham ido à estação vol- 

tam ao centro da cidade, cientes que bem souberam honrar a 

terra e cumprir o seu dever de patriotas e de portugueses. 

VARIAS! NOTAS 

A Comissão de Recepção foi muito felicitada pela maneira 
imponente como decorreram todos os números do programa. 

* * X* 

A Polícia de Segurança Pública, sob o comando do digho 
chefe sr. Vieira, fez excelente SER tanto na cidade, como 
na Penha, 

* * * 

Pelas ruas por onde passou o cortejo, mormente a sala 
de visitas da cidade — Toural, cujos prédios estavam emban- 

O infatigável Bandeira e esposa no «minuto de descanso»
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deirados e as janelas adornadas com colchas de damasco, 

apresentando um aspecto soberbo e encantador, foram lança- 

das flôres sôbre os visitantes. 

* * & 

As decorações tanto do Jardim Publico, como na Avenida 

Cândido dos Reis, honraram mais uma vez o hábil artista 

sr. Bernardo Barre ra, de Guimarãis. 

PDAS, À * 

O sr. general Raul Esteves, vendo na' estação de Cami- 

nho de Ferro, dois combatentes já de avançada idade, abra- 

çou-os mui cordealmente, acto que impressionou devéras os 

que o presenciáram. 
* A * 

O combatente José de Freitas, antes do almôço, subiu a 
um dos mais altos prédios, e tocou a unir por meio de clarim, 

fazendo-o segunda vez em acelerado. 

NE o AR 

Á noite, no Jardim Público, feéricamente iluminado, a 
Banda dos Bombeiros Voluntários de Guimarãis executou num 

soberbo concêrto e de tal maneira se houve que os seus com- 

ponentes foram frenéticamente aplaudidos. 

eae ns. 

O serviço de protocalo do banquete, foi entregue, como 
nos anos anteriores ao nosso director Carlos d'Ornellas. 

* * *“ 

A Banda de Sapadores de Caminhos de Ferro deu, à 
tarde, nos jardins do Palácio de Cristal Portuense um exce- 

lente concêrto, sendo muito aplaudida. 

FR 

.O Notícias de Guimarãis, jornal defensor dos interêsses 
do concelho, que tem como director o sr. António Dias Pinto 

de Castro, publicou um número especial dedicado à visita dos 

componentes do glorioso Batalhão de Sapadores de Caminhos 

de Ferro. Em ótimo papel insere as gravuras dos srs. ministro 

das Obras Públicas, deneral Raul Esteves e coronel Vaz Coue- 
lho, actual comandante daquela unidade, álém de varia'a e 

interessante colaboração. 
* * * 

Recebemos e agradecemos algumas interessantes fotogra- 
fias, focando alguns dos aspectos da visita dos ex-combaten- 

tes do B. S. C. F. a Guimarãis, dos nossos amigos sr. capitão 
. Salgueiro e Manuel Alves Machado, proprietário da Fotogra- 
fia Beleza, daquela cidade. 

* * * 

Também O Comércio de Quimarãis fez uma longa re- 
portagem ao almôço dos combatentes, subordinada à seguinte 

 epigrafe: Sublimada Apoteose. Eloquente saudação. Em 
alma ajoelhada no solo bendito do santuário da Pátria glo- 

rifica-se o soldado de Portugul. ; 

* *% * 

O sr. ministro das Obras Públicas visitou, na Penha; o 

campo de jogos, em construção, e as obras do Santuário Eu- 

carístico, interessando-se pelas explicações que lhe davam. O 

sr. Major Joaquim Abranches e comitiva, atravez a potente 

lente colocada junto do Relicário, admiraram a Citania, S. 

Torcato, etc., etc.. : 
* * * 

Os vinhos da Região, gastos no banquete, foram todos 

oferecidos pelo nosso particular amigo e devotado vimara- 
nense o sr. António José Pereira de Lima, e os vinhos gene- 

rosos e «champagne» foram oferecidos pela casa Cálen, 

do Pôrto, 

CORREIO DOS BASTIDORES 

NO E DEN 
“O HOMEM DA: RADIO" 

- FOI MUITO APLAUDIDA ESTA PEÇA TIROLESA 

Por amável gentilesa do empresário do Eden-Tea- 

tro assistimos, a seu convite, à priméira representação 
da fantasia de costumes tiroleses O Homem da Rádio. 

Espectaculo europeu, rico e vibrante, onde aparece 

a novidade dé chuva verdadeira. 
Houve artistas encharcados, que fizeram rir a ban- 

deiras despregadas o numeroso público, ávido de 

sensações fortes, .. : : 
Como ia-mos dizendo, a actualização do Homem 

das Mangas, criteriosa e chistamente feita pelos expe- 

rimentados auctores Lino Ferreira e Francisco Santos, 

tem um diálogo vivo, interessante, que não descamba 

na pornografia. 

É uma fantasia, alegre, vibrante e cheia de vida, 

com música harmoniosa e passos cheios de graça. 

Um verdadeiro espectaculo de arte, em cujo de- 

sempenho se destacam os artistas Amarante, no fabri- 

cante de aparelhos de rádio, Maria das Neves, numa 

gentil hoteleira, Costinha, Luísa Durão, Alfredo Ruas, . 

Maria Paula, Alvaro de Almeida e Santos Carvalho, que 

mantêm o público, até final, em constante disposição. 

Lina e Sálvador séguidos de sete bailarinas hunga- 

ras e de grupos de girls e boys também receberám 

fartos aplaúsos. sa SE: Pr 

-— Efeitos de luz prodigiosos e scenários de Sousa 

Mendes, deslumbrantes. Figuração enorme, bem en- 

saiada. PO SALÃO 
Marca pois, o Homem da Rádio, como peça mo- 

derna, que tão cêdo não deve abandonar o cartaz. 

CARTAZ DE HOJE 

TEATROS 

NACIONAL —21,15- Serão Vicentino. 

EDEN-291] e 925 -«O Homem da Rádio», 

TRINDADE - Não há espectáculo. 
AVENIDA — Não há espec .áculo. 
APOLO Não há espectáculo, 
MARIA VITÓRIA 90,45 é 925—=«A Catraia da Bolhão» 
GYMNASIO- Não há espectáculo. 
VARIEDADES 291,45 e 235 —-«O Liró», 

COLISEU -—-92] A opera «Barbeiro de Sevilha», 

CINEMAS 

CENTRAL «Vivendo na lua». 
TIVOLI-—«Teatro imperial», 

ODEON—«A canção do rio». . 
CONDES «O anjo branco». 
PARIS-«<«Precisa-se dum criminoso». : 

POLITEAMA — 921,50 -«A filha do Bosque Maldito». 
PALACIO-«A canção do rio». 

OLIMPIA — «Olhos de Aguia», 
CHIADO TERRASSE - Cinema sonoro. 

JARDIM-CINEMA- Não há espectáculo, 
CINE-REX - «Sonho eterno». 

ROYAL- Cinema sonoro. 
SALÃO: IDEAL (Loreto) Cinema sonoro,
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Caminhos de Ferro Portugueses 
As «Bodas de Ouro» da inauguração da linha 

Cacem - Torres Vedras foram festivamente 
-— Ccomemoradas 

A estação do Sabugo, linda e artisticamente ajardinada, 
vestiu, no preterito dia 25, as suas melhores galas, por motivo 

de comemorar o cincoentenário da sua inauguração, bem como 

o da linha Cacem-Torres Vedras. 
Manhã cêdo, queimaram-se girandolas de foguetes anun- 

ciando a alvorada. : 
Dia lindo pleno de sol, que se associou à interessante festa. 
Á noite, houve um banquete de homenagem ao chefe da 

ertação sr. Carlos José da Costa e demais pessonl Presidiu o 
no so director, que tinha a secretaria-lo os srs. Braz Jorge e 

Carlos Costa, Ào «toast» proferiram palavras de elogio pa:a o 
acto comemorativo os srs. Agostinho Vieira, José Pereira e 

Carlos d'Ornellas. Éste jornalista, director da «Gazeta», que 

foi escutado, no meio de geral atenção, disse : 

Meus Senhores: 

É-me profundamente grato presidir a esta significativa e interes, 

sante festa -iniciativca de modestos mas honradíssimos obreiros das 

linhas ferroviarias. Tiveram a má lembrança de me escolherem para 
organizador e presidente destas festas bem como dêste banquete, que 

comemóra alegremente o cincoentenário da inauguração da estação do 

“Sabugo. Má lembrança porque os meus muitos afazeres não permitiram 
tratar desta homenagem com o máximo brilho que ela deveria revestir- 
-sSe., Relevem-me os convivas, 

A estação do Sabugo veste hoje as suas melhores alas. «Bôdas 
de Ouro» a que todos sincera e entusiásticamente nos, associamos, 

Já lá vão 50 anos! ; 
"Que de esforços e de tenacidade não tem dispendido os funcionários 

da C, P, que a ela estão adstritos! 
Todos merecem as nossas palmas, 

Mas, Carlos Costa, que apenas tem dvis anos de exercício na sua 
ingrata profissão tem feito neste curto espaço de tempo o que os seus 
colegas não tizeram em 48 anos. Uma Sala de Espera mobilada conve- 

nientemente, um jardim que merece a simpatia dos veraneantes do 

Sabugo, enfim, uma estação limpa, caiada e polida, 

É uma grande verdade que faz sensibilizar a alma e o COTAÇÃO da 
gente ferroviária. 

: E isto, meus senhores, é dito por uma pessoa que está de relações 
cortadas com o Carlos Costa, 

Mas aqui trata-se de homenagear o Chefe, A êle se deve, com a 

comparticipação dos seus subordinados que fazem da disciplina um ver- 

dadeiro sacerdócio; tôdos êsses melhoramentos, que bem atestam o 

meu desataviado discurso, 

As palavras que profiro são plenas de eincuridade, | 

Elas não aspiram, portanto, aplausos, 

Para o Chefe da Estação peço a tôdos os convivas que ergam os 

seus copos, simultâneamente nesta saiidação, que sai calorôsa do meu 
peito de português de rija tempera: Viva a classe social dos Caminhos 
de Ferro, na pessoa do seu Chefe sr. Carlus Costa, exemplo máximo do 
trabalho e do cumprimento dos seus deveres! ; 

Por fim o sr. Carlos: Costa, manifestamente comovido, 
agradeceu a todos os presentes as provas de carinho e consí- 
deração de que fôra alvo. 

Seguidamente realizou-se, próximo da estação uma ver- 
bêna, cujo baile decorreu muito animado, ao som dum «Jazz- 
-Band» de Lisboa. 

O ajardinamento da linha de Sintra 

O juri do concurso do ajardinamento da linha de Sintra 
resolveu efectuar em breve a visita anual para o exame dos 
jardins e atribuições dos respectivos prémios, Estes, tal como 
o ano passado, serão os seguintes : uma taça, oferta do comis- 
sionado sr. Wenceslau A. sarmento, grande amigo desta ini- 
ciativa e 600800, ao jardim considerado o primeiro em mérito 
absoluto; outra taça, oferta do mesmo senhor e 600800 an que 
merecer o 1.º prémio relativo ; 500800 para o 2.º prémio ; 450% 
para o 3.º e 350800 para o 4.º. 

Para as passagens de nível e apeadeiros, primeiro, se- 
gundo. e terceiro prémios serão, respectivamente, de 350800, 
"200800 e 180$00. 

Resolveu ainda o juri que, na hipótese de haver saldo, 
parte dêsse excedente se poderá atribuir em prémios adicionais 

Bilhetes de banhos e estâncias de águas 

A partir de hoje, em todas as estações da C. P. estão 
à venda bilhetes de ida e volta, para as estações que servem 
praias de banhos ou estâncias de águas. Ésses bilhetes ven- 
dem-se. apenas durante o periodo que vai de 1 de Julho até 
15 de Outubro, inclusivé, A validade é de três meses, impror- 
rogáveis e contados da data da partida indicada nos bilhetes 
peia estação onde foram adquiridos. O prazo mínimo de re- 
gresso é de 12 dias e o máximo 30 de Novembro, para os 
bilhetes vendidos depois de 30 de Agosto, 

EXPOosSições UMA PENHORANTE OFERTA 

ROSAS DE PORTUUGAL 
Com grande solenidade realizou-se, no átrio do 

Teatro Nacional Almeida Garrett, uma exposição de 

rosas de Alfredo Moreira da Silva & Filhos, L.º8, e à 
qual assistiu o chefe do Estado. Os variados e lindos 
exemplares da nossa floricultura foram muito aprecia- 
dos. Agradecemos o convite. 

ARNALDO RESSANO 
* Exposição de Caricaturas, na So- 

no acto da 

Arnaldo 

Visitámos a 2. 

ciedade Nacional de Belas Artes, tendo, 
inauguração, sido muito felicitado o sr, 

Ressano. 

DA FÁBRICA DE CUTELARIAS A VAPOR 
DA CIDADE: DEC OVIMARAIS 

Encontra-se em Lisboa, tendo-nos dado o nrazer 

da sua visita, o conceituado industrial de cutelarias a 

vapor sr. Joaquim Ribeiro Moura. 

Recordando o grande banquete de homenagem 

aos ex-combatentes do Batalhão de Sapadores de Ca- 

minhos de Ferro, o distinguido visitante teve a genti- 

lesa de oferecer ao nosso director sr. Carlos d'Or- 

nellas um volume de talheres, cuja fabricação é esme- 

radíssima. Os nossos vivos agradecimentos.



Os Reis de Inglaterra, cuja Coroação, foi um verdadeiro acontecimento internacional 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
Por. PLÍNS DS ISSN 

A Coroação de Jorge VI revestiu-se de pompa inexcedivel 

Portugal e Inglaterra caminharam par a par, 

nos dias trágicos da conflagração europeia. 

Houve interêsses comuns a defender ; há objec- 

tivos recíprocos a realizar. 

Como Nação armada, forte e vigilante a 

Grã-Bretanha tem o seu lugar próprio, inde- 

pendente e altivo, no concerto das outras nações. 

À nossa velha aliada merece, pois, como 

nação senhora dos seus destinos e da sua von- 

tade, as nossas mais entusiásticas saúdações. 

God save the King! 

Vivam os Reis da Inglaterra! 

Nas festas da coroação os marinheiros por- 

tugueses olhados com a maior simpatia pelo 

povo londrino, confraternisaram, dentro do 

mais requintado aprumo, com os seus cama- 

radas britanicos. Viva Portugal! 
dk ES MM 

Revestiram grande solenidade as festas da 

coroação de Jorge VI. Milhões de pessoas acla- 
maram os Soberanos, no longo percurso do palá- 

cio de Buckinghan à Abadia de Westminster. 

Neste o arcebispo de Canterbury pediu 'solene- 
mente ao erguer do altar o corôõa do Santo Eduardo, 

para coloca-la sôbre à cabeça do Novo-Rei do 

maior Império do Mundo: Senhor Deus, dignai- 

-vos abençoar-nos e santíficar o nosso rei Jorge 
vosso servidor. 

E S. M. por sua vez, num discurso que a 

radiodifusão levou a todos os povos do império 

britanico, disse: Com o auxílio de Deus cumpri- 

remos fielmente a nossa tarefa. 

FESTEJOU A COROAÇÃO 

Todos os domínios e colónias festejaram a 

caroação com tantas diversões e ceremonial como
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a metrópole. No Canadá as festas em todas as 
aldeias foram acompanhadas de fogo de artifício, 
desde o estnário de Saint Laurent até ás costas do 
Pacifico. Em Montreal foi inaugurado um monu- 
mento comemorativo. Na Austrália, celebrou-se 
um serviço em acção de graças na Catedral de 
Sydnei, terminando o dia com fogo de artifício 
monstro, acompanhado por iluminações nos navios 
de guerra, que se achavam fundeados na baía. Em 
Wellington altos falantes colocados no ponto mais 
alto das casas do parlamento permitiram aos povos 
da Nova Zelandia nada perderem do serviço reli- 
gioso nem do díscurso do rei. Na África de Sul 
organizaram-se festas dum brilhantismo até agora 
nunca igualado. Na Cidade do Cabo plantaram-se 
grande número de carvalhos. Na Índia, apesar da 
boicotagem do partido do Congresso, os templos e 
mesquitas foram iluminados. Em Bombaim deu-se 
uma salva real de 31 tiros de artilharia ao romper 
do dia e realizarám-se numerosas manifestações 
desportivas. 350 milhões de subditos britanicos 
festejaram a coroação. Á noite todos os edifícios 
governamentais se encontravam iluminados. Em 
Colombo durante toda a noite houve cortejos de 
elefantes, dansas e regatas. Celebratam-se serviços 
nas igrejas, templos e mesquitas. Plantaram-se 
numerosas arvores comemorativas. 

Na Cidade do Cabo celebrou-se na Catedral 
de S. Jorge um serviço a que assistiram o gover- 
nador geral, o govêrno, conselheiros municipais, 
etc. Houve uma revista militar e naval e o general 

"Smuts pronunciou um discurso político. Todos os 
navios que se encontravam no pôrto embandei- 
raram e à noite estavam iluminados. 

300 MIL CHINESES PARTICIPAM NAS FESTAS 

De Hong-Kong comunicaram à «Reuter» que 
uma multidão avaliada em mais de um milhão, 
incluindo 300 mil chineses, participaram nas festas 
da coroação. Mil pessoas aceitaram o convite para 

" o-baile que se realizou no Palácio do govêrno. As 
festas duraram quatro dias. 

O «GOD SAVE THE KING» CANTADO POR o tt. A A 

5.000 EMPREGADOS DA BOLSA 

Na ocasião da Bôlsa fechar mais de 5.000 em- 
pregados e membros do «Stock Exchange» reuniram 
para entoar o «God save the King», no que foram 
acompanhados pelo pequeno destacamento de gra- 
nadeiros que ali está de guarda e outras pessoas. 

Combóios especiais vindos de todos os pontos 
da província, trouxeram mais de 200.000 pessoas. 
Cada companhia de caminhos de ferro organizou 
perto de cinquenta combóios especiais. 

Chegam notícias de que as REA de 

regosijo começaram de madrugada na Somália e 
Berbera britanicas. O Governador passou revista 
ás fôrças da Polícia e assistiu a festas desportivas. 

Em Lagos, 
militar. 

Em Rangoon (Birmania) houve muitos fes- 
tejos. À cidade esteve iluminada e realizaram-se 
cerimónias religiosas nas igrejas, templos e pagodes. 

No Kenia também houve, em Mobosa, festejos 
comemorativos da Coroação. 

Jerusalém ilumínou pela primeira vez desde 
há centenas de anos e houve revistas em Sarafad 
e Haifa. Nas igrejas e sinagogas houve cerimónias 
religiosas. 

O CONTRASTE DA IMPRENSA ALEMÃ COM 

Nigéria, também houve revista 

A ITALIANA 

À imprensa alemã põe em destaque em artigos : 
de fundo, em páginas ilustradas a côres, etc., as 
festas da coroação do Rei Jorge V, de Londres 

É RE EE, 

Os jornais italianos não se referem à cerimó- 
níia da coroação dos reis da Inglaterra. Apenas a 
agencia «Stefani» se lhe refére nestes termos: «Rea- 
lizou-se esta manhã a coroação do rei Jorge da 
Inglaterra». 

A IRLANDA DO NORTE FELECITAM OS REIS 

O Duque de Abercon, governador da Irlanda 
do Norte, dirigiu ao Rei, o telegrama seguinte: 
«Com os: meus humildes respeitos permito-me 
apresentar a V. M. em nome do povo da Irlanda 
do Norte a expressão da sua lealdade por ocasião 
da vossa coroação. 

À nossa ferverosa oração é que o reinado de 
V. M. seja longo e glorioso e ao mesmo tempo à 
Rainha é Princesas Reais, felicidade, e benção se 
estendam sôbre vós. É com o maior entusiasmo 
que nos preparamos para receber V. M. entre 
nós em 28 de Julho». 

CRIANÇAS APADRINHADAS PELOS SOBE- 

RANOS 

Exactamente durante a hora da sagração vieram 

ao mundo doze crianças. Até então já tinham nas- 
cido nas Maternidades mais vínte que receberam 
o nome do Rei ou Rainha. 

À catastrofe do "Hindemburgo”" 

Vencido o Atlântico, o dirigivel Hindem- 
burgo estava prestes a.chegar ao termo da sua 
viagem, em Lakekurst, nos Estados Unidos. 
O comandanteé Pauss, assistido do conselheiro : 
técnico Lehmanw, dirigia a manobra da amar-
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ração cujas fazes eram executadas com uma 
regularidade matemática pelos dextros trípu- 
lantes. 

Uma explosão ecoou e altíssimas labaredas 
se ergueram à ré da magestosa aeronave que, 

como um enorme facho, começou lentamente a 
descer para a terra. Momentos decorridos, o 
Hindemburgo, sepultura de muitos passageiros 
e tripulantes, era uma fogueira imensa. 

Segue sucintamente o notíciario, visto éste já 
ser do conhecimento dos nossos presados lei- 
tores. : 

O QUE ERA O ZEPELLIN "HINDEMBURGO" 

O famoso zepellin «Hindemburgo» cujo fim. 
trágico, na América, acaba de impressionar todo 
o mundo, era a 129.º aeronave dêsse género cons- 

truída pelos alemães e a última saída das fábricas 
do Lago de Constança. O aparelho, o maior até 
hoje construído, media 245 metros de comprimento 

e tinha uma capacidade de 250.000 metros cubicos. 

Estava munido de 4 motores Diesel de 1.000 C. V. 
cada um e a sua velocidade comercial era de 150 
quilómetros por hora. Podia levar 50 passageiros 
e uma equipagem de 60 homens. 

! Depois de alguns ensaios sôbre o Atlântico- 

-Sul, o «Hindemburgo» tinha efectuado seis viagens 
de ida e volta da Alemanha aos Estados Unidos. 

COMO FOI SALVO UM PASSAGEIRO DE 12 

ANOS : 

Entre os milagrosaménte salvos, quando da 

quéda do dirigíivel «Hindemburgo», em chamas, 
deve destacar-se o pequeno Werner Franz, de 12 
anos. Saltou do dirigivel, mas perdeu os sentidos 

em conseqúencia da quéda e teria sido queimado 
pelas chamas se nesse momento não tivesse reben- 
tado mesmo sôbre êle um grande reservatório de 
água. Esta, caindo, fez com que despertasse de 
fórma que pôde fugir antes que a aeronave caísse 

sôbre êle, completamente incendiada. 

HÃ. POSSIBILIDADE DE RECONSTITUIR AS 

FASES DA CATASTROFE 

O tenente-coronel Rosendahl, comandante da 
estação aerea da Marinha, ordenou que se entre- 

guem à comissão de inquerito todas as fotografias 
e todos os filmes executados quando da catastrofe 
do dirigivel «Hindemburgo». 

Cinco grandas empresas cinematográficas en- 
viaram, como de costume, os seus operadores para 

o campo de aterragem, e, por isso, é talvez possível 
reconstituir a catastrofe em todas as suas fases, 
visto que os operadores começaram a trabalhar 

antes do dirígivel se aproximar do mastro de amar- 

ragem. Espera-se desta forma descobrir as causas 

da explosão. 

CONDOLÊNCIAS AO FUEHRER 

Quási todos os Chefes de Estados enviaram 
telegramas de condolências ao Fuehrer-Chanceler 
por ocasião da catastrofe do «Hindemburgo». 

O Cardeal Pacelli enviou, em nome do Papa, 
e em seu próprio nome, a expressão do seu pros 
fundo pesar. 

Hitler respondeu por telegramas de agradeci- 
mento a todas estas manifestações de simpatia. 

PORTUGAL: NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 

Alguns RAS de Parxzis publicaram a notavel 

obra de arte que é a estátua do sr. dr. Oliveira 
Salazar, que foi colocada na sala principal do Pa- 
vilhão português na Exposição, tecendo os maiores 
encomios ao ilustre artista Francisco Franco que 

realizou nela uma «obra prima de vigorosa expres- 
são e de estilo puríssimo», como escreveu «Le 

Croix». 

O EGIPTO COM DIFICULDADES DE REAR- 
MAMENTO 

Informam do Cairo que as casas de arma- 
mamento inglesas estão de tal forma ocupadas na 
execução das encomendas do Govêrno Britânico 

que não estão em estado de efectuar as encomendas 
do govêrno egipcio. 

O «Morning Post» comunica do Cairo que 
as fábricas checas fizeram ao Govêrno esgipcio 

oferta do material desejado, especialmente artilha- 
ria de campanha. 

O DUQUE DE KENTE VAI SER ELEITO PRESI- 
DENTE DA IRLANDA? 

Abe, ex-membro do pail publicou uma carta 

na Imprensa de Dublin sugerindo convidar o du- 
que de Kent para presidente do Estado Livre da 
Irlanda. Referindo-se às dificuldades que haverá 
para se encontrar um presidente como o quer a 
Constituíção, o autor da carta afirma que «se 
fôsse escolhido um membro da família real desa- 

pareceriam os violentos antagonismos pessoais tão 

dominantes no nosso partido». 

A: ALEMANHA CHAMARÁ OS SEUS 

JORNALISTAS DE. LONDRES 

À imprensa alemã faz, DE ARS atadues 

à imprensa inglesa, 

Espera-se a todo o momento, nos meios es- 
trangeiros de Berlim, que o Reich, faça, um gesto 
análogo à chamada dos jornalistas italianos, pelo 
Duce, 

e
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OFICIAL 

MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUMICAÇÕES 

39,300 ,000$00 é a verba autorizada 
para as obras de rega do Vale do Sado 

Foi publicado o decreto-lei n.º 27.682, que autoriza a Junta 
Autónoma das Obras de Hidráulica Agrícula a despender até 

a quantia de 39:300,000$00, durante quatro anos, contados a 

partir da data do comêço dos trabalhos, não excedendo as 

despesas 10:500 000$ em cada um dos anos de 1937, 1938 e 1939, 

& 7:800.0008 no de 1940, com a ex=cução das obras do .projecto 

de rega do Vale do Saio (curso inferior, 2.º parte). 

A mesma Junta é autorizada a adjudicar ao concorrente 

ão concurso público realizado em 21 de Novembro de 1936, 
cuja proposta fôr considerada mais vantajosa para os inte- 

resses do Estado, ou a abrir novo concurso, se nenhuma das 

propostas fôr julgada como aceitavel, a execução por emprei- 

tada das mesmas obras. 

O primeiro projecto de obras, Aeon do R-ga do Vale 

do - Sado (curso inferior 1,º parte), está a ser executado por 
uma empresa que iniciou os trabalhos em 27 de Janeiro último. 

Interesses regionais 

O sr Ministro das Obras Públicas recebeu das seguintes 
entidades pedidos de comparticipação para diferentes obras: 

— Governadores civis: de Braga, para a reparação do ca- 

— minho vicinal de Aldeia Santa, orçada em 8.000$00 ; de Cas- 
telo Branco, para a construção de pontões sôbre as ribeiras 

de Codiceirinha, Azenha e Vanestol; de Viseu, para a con- 

tinuação dos trabalhos de estudo da E. E. n.º 80,,que lida 

Sifões e Castro Daire; de Portalegre, para arranjo da Ave- 

nida que liga a es:ação de caminho de ferro de Souzel à vila 

do mesmo nome ; para reparação completa de 3,550 metros da 

E. N. n.º 1, que liga o concelho de Arronches com o de Mon- 
forte; e para reparação da igreja Matriz de Arronches de 

Evora, para continuação dos trabalhos na estrada que liga a 

vila de Escoural à estação de caminho de ferro do mesmo 
nome, no concelho de Montemor-o-Novo. 

» 

Por decreto é actualisada a composição da comissão admi- 

nistrativa do Fundo Especial de Caminho de Ferro, fixada no 
artigo 15,º do dêcteto n.º 13,829, 

MINISTÉRIO DO COMÉRCIO E COMUNICAÇÕES 
Melhoramentos públicos 

Pediram ão Govêrno a comparticipação do Estado para a 
efectivação dos melhoramentos públicos abaixo designados 

as seguintes entidades, 

Governadores Civis : de Lisboa, para a construção de um 
pavilhão junto à estação de caminhos de ferro, em Cascais, 

orçada em 40.900$00 ; do Pôrto, para a pavimentação do ca- 
minho de Gandara, alargamento da Rua da Palmilheira, e 
conclusão da estrada municipal n.º 7 que atravessa o lugar de 

Sampaio, em Ermezinde ; de Bragança, para o empedramerito 
do trôço da estrada de ligação à estação de Caminho de Ferro 

na freguesia de Bemposta, 

MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS 

Cambiais na Colónia da Guiné 

— Foi submetido à apreciação das estações superiores do 
Ministério das Colónias o projecto de diploma relativo à redu- 
ção de reserva de cambiais na Colónia da Guiné, 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

Circulação de automóveis 

Um aviso publicado no Diário do Govérno torna público 
ter o Govêrno britânico resolvido que a Convenção Interna- 

cional relativa à circulação de automóveis seja aplicada à Ilha 

Ma irícia. 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Caminhos de Ferro de Portugal 

O Diário do Govérno publica um decreto-lei, pelo qua! 

fica isentada a Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 

de Portugal do pagamento da taxa a que se refere a tabela 1 

anexa ao decreto n.º 7,868, elevada de 50 por cento pelo de- 

creto n.º 9, 602, quanto à emissão das 339.813 ORTIgAÇÕES a que 

alude o decreto-lei n.º 27,570, | 

Um decreto introduz várias alterações na pauta de impor- 
tação e respectivo índice remissivo, 

Acórdo luso-alemão 

O Diário do Govérno publicou as instruções aprova“'as 

pela Junta do Créiito Público para execução do anexo ao 
Acôrdo luso-alemão, inserto no Diário do Govérno n.º 1, de 

2 de Janeiro do corrente ano, 

Acôrdo luso-italiano 

O decreto-lei, n.º 27,686, determina que as disposições do 
decreto-lei n.º 27,480, que regula à exccução dos acordos 

entre Portugal e Itália, não sejam aplicadas às mercadorias 

importadas cujo valor não exceda 100 liras, 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Armas do Concelho do Fundáão 

Uma portaria designa a constituição heráldica das arn' as, 

sêlo e bandeira da Câmara Municipal do concelho do Fundão, 

Heráldica das armas de Albufeira 

Uma portaria designa a constituição heráldica das armas, 

sêlo e bandeira da Câmara Municipal do concelho de Albufeira, 

Um decreto modifica a actual área da zona de turismo de 

Cascais. | : 

CONSELHO SUPERIOR DE CAMINHOS DE FERRO 

Como representantes das empresas ferroviárias no Con- 
selho Superior de Caminhos de Ferro foram nomeados pelo 

Ministro das Obras Públicas os srs, engenheiros Lima Hen- 
riques, Pedro Joice Deniz, Augusto Caticela de Abreu, Jaime 

Nogueira de Oliveira e Flavio Martinho Puis, estes dois ultimos 

escolhidos pelo Govêrno; José Maria Alvares, presidente da 

Associação Industrial Portuguesa, como representante das 

associações industriais de Lisboa e Pôrto; António de Oliveira 

Calem, presidente da Associação Comercial do Pôrto, como 

representante das associações comerciais de Lisboa e Pôrto; 

€ Luiz Gama, da Associação Central da Agricultura Portuguesa, 

como representante da Agricultura. 

à 

—= ÉSTE. NÚMERO FOI VISADO 

—= P£LA COMISSÃO DE CENSURA 

o
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r6é o PRA (SARA EAGSTAA E RANA EEN ONES SEASON 

TALVEZ NÃO SAIBA 
que a Companhia se en- 

carrega de o despertar 

a qualquer hora. 

Se o seu telefone é auto- 

mático marque 92 e peça 

à telefonista para o des- 
pertar à hora desejada. 

Se o telefone é manual 

chame a «Chefe da Esta- 

ção» e diga-lhe a hora a 
que quere ser chamado. 

Este serviço custa apénas 

o preço de «Uma CHA- 

MADA LOCAL». 

— The Anglo-Portuguese Telephone Co, Ltd. 

4 RUA NOVA DA TRINDADE, 43 

A SS BB O A
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TELEFONE . 2 7303 

| Vende; por conta dos proprietários e com sua Autorisação: Prédios Modernos, 
| Prédios Antigos, Moradias; Bonitas Quintas e grandes herdades; 
| -  trespassa lojas de todas as qualidades, em todos os bairros da capital. 

| Todos os negócios são fechados na presença dos proprietários e os respectivos 
| sinais são também recebidos pelos Proprietários. “-Negoceia com a maior leal- 
| dade. Dá informações Comerciais e Bancárias, a todos os clientes que desejarem. 

ISIDRO SILVA 
Rua Eugénio dos 

Comerciante Registado no Tribunal do Comércio 

Santos, 39-3. - LISBOA . So 

RITO 2 ATIRA 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & élecetriques, 
Automotrices, Camions automobiles &ec. 
Chauffage & Conditionnement de 'airppourtous Véhkiéules 

COMPAGNIE DES FREINS WESTINGHOSE 

ETABLISSEMENTS DE FREINVILDE 
Sevran (Seine-et-Oise) France 

Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabíques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações. de agua, gaz e vários produtos ] 
químicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.*” 
RUA DE S. NICOLAU, 123-LISBOA-— Telefones 23048 e 28941 

Enderêço telegráfico: LUSALITE | 

e. a PIS. 2a 

A. PRESTAÇÕES) 
PARA HOMENS j 

Sobretudos e Gabardines 

PARA SENHORA 

Pasta JUPITER] 
Aos automobilistas, pessoal de oficinas e de escritório 

e ainda às donas de casa, recomendamos o uso desta pasta Fatos, 
não só para a limpeza a sêco das mãos sujas por óleos, 
tintas, gorduras etc., como para a lavagem de quaisquer 
utensílios domésticos. Não risca e é isenta de qualquer 
substância cáustica pelo que não irrita a pele, 

Á venda nas garagens, drogarias e mercearias 

Casacos, Vestídos género alfaiate, ou qualquer outro modêlo, estes 
executados por hábil professora, diplomada pela Escola Nacional 
de Corte. Sempre as melhores novidades em fazendas de todos 

os géneros, desde 158DD MENSAIS 

Rua dos Fanqueiros, 234-1,.º 

PHILCO 
ITHANSITONEHE 

Rádio-receptôr para automóveis e barcos a motor 
A marca mais popwar de todo o mundo, + O receptôr preterído pelas polícias Americanã e Ingleza para equipamento das suas viaturas. 
O rádio inteligentemente escolhido pela grande maioria de fabricantes de automóveis americanos, para equipamento standard dos seus productos 

AUTO-RADIOFONICA, L .º*— Rea Braancamg, 62-64 Tel. 40630 
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FESADRIANO SEIXAS 
OCULISTA 

Execução rigorosa de receituário dos Ex.moºs Médicos 
oftalmologistas 

MÁQUINAS E MATERIAL FOTOGRÁFICO 
Reparação de óculos, binóculos e aparelhos de precisão 

Trabalho de laboratório fotográfico para amadores 

TUDO AOS MENORES PREÇOS 

PAS CATIA) ISOs 19 BOA 

Sempre ELO só ço 

J) 
TICO 

NOVOS E IMPORTANTES APERFEIÇOA 
MENTOS TECNICOS 
PECAVEL 

QUALIDADE 1IAM- 
AD MINIMO CUSTO 

Joalheria, Ourivesaria e Relojoaria 

de Mário da GCruz Pimenta, L.%º 
: FUNDADA EM 9 DE NOVEMBRO DE 1936 

MN ACIEM SUCU RN SAIS 

Compra e troca nas melhores condições, ouro, prata e brilhantes. 
Não comprem noutra casa sem primeiro certificarem a realidade. 
OFICINA DE OURIVES E RELOJUOEIRO- Colossal sortido de 
relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhores marcas. 

34-A, Rua do Registo Civil, 33-A 
(Próximo ao Cinema Liz e Intendente) 

«ADA ARIANA MATA AL o calada ca ua Texre. 

66 ASGIe a NNE 
ORMUZ 

À lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! 

LISBOA 

À venda em todo o paiz 

MÁRIO ESTEVES 
12-2.º —. LISBOA — Telefone 24469 

| REPRESENTANTE : 

Largo de S$. Julião, 

A BOQUILHA-FILTRO 
DR. DANERS ANTINICOT 

A única eficaz —A' venda nas farmácias e tabacarias a 14800 

Agentes exclusivos: Victor Chaskelmann & C.º (Irmão) 

LISBOA — Rua da Palma, 268— Tel. 28656 

Sociedade Pollux, de 
Quinquílherias, Brinquedos, 

Malhas. Novidades Estran- 

geiras. PFREÇOS PARA 

REVENDEDORES 

182-1.º, Rua da Palma, 132-AÀ 

Telefone 222804 LISBOA 

Po A aÃ ' 

FABRICO NACIONAL 

Para cimento armado, tabiques, estuques, etc.. 

CASA LiN Rua dos Bacalhoeiros, 113 
Telefone 21374/5 LISBOA 

PÓSo:KEATING 
MAS TEM. DE SER KEATING 

Vidal & Vidal 
(Sucessores,) 

RUA DA VICTÓRIA, 9 
LELEFPONS 24768 LISBOA 

& 
À 

Mudanças--e transportes em todo o Paiz, 
domicilio a domicilio. 

Despachos nas Alfandegas. 

OBCAMENTOS GRATIS 

TINTURARIA Cambonroas 
1, LARGO DA ANUNCIADA, 12 

TELBEFONE 268415 

Sucursal no Pôórto: RUA DE S.ta CATARINA, 380 

“— . Oficinas a vapor —- RIBEIRA DO PAPEL . 

Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando oom as dos fabricantes 
ingleses, alemãis, e outros 

Tingé seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito ou desmanchado Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 
minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa polo processo 

parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem. 
serem desmanchados — Os attigos de 1ã, linipo;s por êste pro- 

cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traça, 
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porque está provado 
que é o melhor ma- 
teríial impermeabili- 
sador para vedar 
águas e humidades 
em terraços, caboucos 
tanques d'àágua etc.. 

AR E LR E ) 
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Agentes gerals para Portugal: 

FORROBETON 
Fe: bh 

RUA DO BARÃO, 18-B 

Tel, 20.752 LISBOA 

SEREMOS AÇÃO 

Materiaes de Construção 
BETONEIRA Ss para misturar cimento. — GUIN- 

cHOS elevatórios. — CARROS DE MÃO em ferro. 
—-FORQUILHAS, PICARETAS, PÁS, «... et. 
TUBOS à tro. ACESSÓRIOS (Intex). — 
AÇOS p.-. molas, ferramentas, Tornos, brocas, etc., etc. 
REPRESENTANTE DA 

NORTH BRITISH LOCOMOTIVE Coy. Ltd. 

Casa Cassels 
LISBOA PORTO 

Av. 24 de Julho, 58 R.Mousinho da Silveira, 191 
Telefone 23743 Telefone 250 

COMPANHIA DE SEGUROS 

(AÇOREANA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 189? 

GAPITAL: ESCS.: FORTES 400.600% 

Sinistros pagos até 1935: ESC. 2.444.191871 

Agentes Gerais LANE & O, L.” 
Rua do Alecrim, 22 LISBOA Telefone 22384 

ARA 

INTAR 

AREDES 

IN UI FR A IL IN E, 
UMA TINTA QUE SE PREPARA 

EM MINUTOS 
SECA EM HORAS 

E DURA ANOS 
DEPOSITÁRIOS: : 

MANIO COSTA à Dh | DA 
Rua do Almada, 30-1,.º e 2º — PORTO — Telefone 2571 

TUse 

DP E 1; E 55 | 
Ultimas novidades em capas, rómeiras, golas e peles 

finas. Raposas nacionais e estrangeiras por preços 
de armazem. 

CASA ANÃO 
Rua dos Fanqueiros, 376, 2º-L | S BO A 

ARCADA DE LONDRES 
MILE AIATARITIA 

Completo sortido e Esmerado acabamento 
Vendas a Prestações com sorteio semanal nas seguin- | 
tes modalidades: 11$50, 15$0O0 e 20$00 por semana 

Fica entre a R, da Vitória e R. da Assunção 

Telefone 29460 

RUA DOS CORREEIROS, N.º 120-1.º | 

LISBOA 

| Escola de Latino 

” INCOMPARAVEL | 
PRECISÃO: GARANTIA: ELEGANCIA. 

Coelho | 
Rua Latino Coelho, 30— Telefone 43956 

ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 
Pessoal docente especializado — Laboratórios de Física e Química 
AMPLAS E HIGIÉNICAS INSTALAÇÕES 
Director- Proprietário: ELIAS LOPES RODRIGUES 

ABERTA DESDE O DIA. 1 DE OUTENRO 

M. BASTO, L.ºº 
CASA DAS CARNES 

Casa Fundada em 1870 | 

Carnes preparadas de todas as regiões do paíz 
AZEITES, - CONSERVAS, — «CHARCUTERIE». 

R. dos Fanqueiros, 86-88—LISBOA— Tel. 25868 
SANA ADS AIEA la TAN AISAE 20 

SOARES IISSRNCARA NAC; 

Novo FParadeiro da EF ortuna 

de 

JANEIRO & LIBANIO, L. 
IL OTA RIA S 

: Poço Borratem, Letras, J. L — LISBOA 

TELEFONE 28840 

Tabacos Nacionais e Estrangeiros Valores Selados 



COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital realisado: 560.000$00 

SEDE 

Rua Dova do Almada, 64, L.º 
TELEFONE 209I! 

IL: I — 5B O A 

Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 

TARIFAS ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

| || À 

Há algumas dezenas de anos que êste conhecido espe- 

cífico, se afirma como um poderoso anti-sifilitico, tendo 
a sua aplicação clínica causado verdadeiro assombro. 

Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, assim 

purificando o sangue, reconhecem rápidamente os bene- 
fícios que êle origina, 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande 

Prémio, obtidas em exposições feitas em vários países 

e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.mºs Srs. Drs. 

Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles Lepier- 

re, etc., provando a superioridade do nosso preparado. 

Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 

tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfermi- 

dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu 

emprêgo produz resultados brilhantes. 

DEPÓSITO GERAL: 

FARMÁCIA ULTRAMARINA 
II—-LISBOA Rua de S. Paulo, 

TELEFONE: 21771 

” 

Consultas médicas diárias 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A. Moraes Nascimento, L.”º 
(SECÇÃO TÉCNICA) 

Calçada de S. Francisco, 19-1.º— LISBOA 
Telefone 24700 

A O AN OA 
Qu SONAR E 

+ ER SA SE Ss AESA E. 
ROSCA NAAS Ui 

Moínhos de Martelos, Meínhos tipo «Perplex» 

Moínhos «Agribop» 
(Especiaes para a moagem de Rações, Palhas, Fenos, Carôlo 

de Milho, Matos, etc.) 

Grupos Moto-Bonmha «Extra» 
(Tiram 100sLitros de Agua com o dispendio de um centavo) 

Os mais práticos e económicos 
DOES ANOS DES UARANTIA 

Pecam Orçamentos 

WI 
Telef. 26519 

oliclítica lá RM 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2º 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

ÁS 5 HORAS 
Dr. Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 

AS 5.-HORAS 

Br Miguel dê Magalhãis — Rins e vias urinarias 

ÁS 10 HORAS 
Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis 

ÁS 6 HORAS 
DI, Loff — Doenças nervosas, electroterapia 

ÁS, 3 HORAS 
Dr. Mario de Mattos — Doenças dos olhos 

ÁS 2 HORAS 

Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos 

ÁS 4 HORAS 

Dr. Filipe Manso — Doenças das creanças 

ÁS 12 HORAS 
Br. Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 

ÁS 2 HORAS 

Dr. Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 

ÁS 3 1/, HORAS 
Dr. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 

ÁS 12 HORAS 
Dr. Aleu Saldanha — Raio X 

— “ AS4 HORAS 
ANALISES CLINICAS 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AZEITES -VINHOS rovem os » INSTRUMENTOS 
O estabelecimento VINO-VITO, acaba p d T d B à nd d, 

Ondas Ro ado ão lie Método 
: icia egistado e Patenteado) para a . 
EVESAAÇÃO de oleos extranhos 2 azei- : Tu no, Orques 
tes, podendo tambem verificar com o mes- 
mo aparelho se o Oleo de Amendoim está tra 1a7Z 
dentro da lei, 9 

Mais uma iniciativa desta casa para de- : 
fender o comercio honesto, pois é notório, À SdÃS C 
os azeites falsificados abundam no mer- cordéono — vTon- 
cado, e é necessario defender-vos do pre- certinas 
juizo Moral e Material que uma má comp"a 
vos poderá ocasionar. Tudo isso poderá Pianos — Orgãos 
evitar comprando êste aparelho que é aées- 
sivel no seu preço a tôda a gente, 

e. Winhos, 
Esta casa bastante conhecida no mercado 

de vinhos, pela honestidade dos seus ser- 
viços, continua a prestar a sua assistencia 
técnica, fazendo analises, procedendo à 

Acessórios para 

todos 

os instrumentos 

Reparações 

eniquelagens 
montagem de pequenos ou grandes iubora- 
torions, consultas sobre tratamentos de vi- | 
nhos, assim como venda de tôdo o material 
para analises da casa Saleron de Paris e BE E AM 
VINO-VITO. CATALOGOS 
Fabricante dos solutos para todas as ana- 

lises da acreditada marca VINO-VITO, 
marca que se impôz pela sua precisão. 

ATENÇÃO 

Não esquecer se precisar de fazer alguma 
consulta técnica, ou analise dos productos 
indicados, de dirigir-se ao 

À ESTABELECIMENTO VINO-VITO, 
: Rua Caes de Santarém, 10 (ao Caes 

da Areia) LISBOA Telefone 27130 

Santos Beirão, L.' 
R. 1.º DE DEZEMBRO, 2-C A 8 

SAR (Rossio-frente à R. do Carmo) 

ar TELEFONE 22180 
Rocio 114-LisBoa 
TELEFONE -26244 ES te qo 

ONÇALVES & SOUSA, L;"I | um bom 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

151, RAUGUSTA,I53 
TEL. 22030 

— | Rua da Glória, 20-A— LISBOA— Telefone 29603 Chapeu 

DEPOSITÁRIOS DO MELHOR QUEIJO 
DA LIRHAC DES SS MIGUEL: significa 

Unicos importadores dos afamados  coalhos 
dinamarquezes  «Reymann"» JUm Chapeu 

da 

x 

Antes de comprar investigue 
o Aeromotor melhorado 

que resistiu e resiste a todos 
os ciclones, como provaram 
centenas deles que se encon- 
tram espalhados pelo nosso País 

A melhor compra. Mais seguro. 
O mais conveniente, 

De lubrificação automatica. Ino- 
xidavél em todas as suas peças, 
Engrenagem dupla. Regulação 
perfeita. Freio eficaz, 

O moinho de vento mais popular 
V, Ex.º verificará que a insta- 

lação de um «Aeromotor» repre- 
: senta uma grande economia, 

Os «Aeromotors» adquiriram fa- 
ma por seu baixo custo de ope- 
ração, 

| Funcionam com uma simples 
brisa e duram uma vida inteira, 

Por ser de lubrificação automá- 
tica, completamente á prova de . 
ferrugem, e ter perfeita regdula- 
ção, engrenagem dupla e outras 
caracteristicas igualmente impor- 
rantes, V. Ex.*º obtem um moinho 
de vento diferente de todos os 
demais, pelo facto de ser de 
muito melhor construção, 

Tenho sempre para entrega 
mediata 

AUGUSTO MARINHEIRO 
R, João do Outeiro, 32 

Chauffeur Automóveis com e sem 
Das melhores marcas e de todos os modêlos 

ALUGAM-SE a preços convencionais. 

Ensino rápido e módico na condução de Auto-Ligeiros 

BLOCO CENTRAL, L.º4º—Rua Rodrigues Sampaio, n.º 29 
Telefone 4.1439 NOVA GERENCIA. 

CASA CREOULA 41, R. D. Pedro V, 43 
Telef. 20350 : LISBOA 

CASA ESPECIAL DE CAFÉS, CHÁS, CHOCOLATES, CACAUS 
E FARINHAS 

Cafés mistura —"5$60  '7$60 10$00 
ÉSTES CAFÉS SÃO PARA QUEM NÃO PODE TOMAR 

CAFÉS PUROS 
Cafés' combinados, só Café 12$00-—14$00—16$00, 

e. A ACEITAM-SE VENDEDORES AO DOMICILIO 
LISBOA Tel 28334 COM BOA FERCENTAGEM 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO SÁ 

É locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, | 

e compound, a vapor sobrea- : 
e. uecido, (para bitóla de 

70 m/m) da Companhia =| à 
dos Caminhos de Ferro Por- ! o e 

eo rruguêses da 

EC BEIRAMÁLIA, 
: tornecidas em 1930 por Ss e. 

HENSCHEL & SOHN A. GO. 

que as 
Do CLONE on PRO ra 

- Todos os O ANGBNANA! e «RÁPIDOS» à 
—. em Portugal por LOCOMOTIVAS «HE 

REPRESENTANTE 
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